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Premiações refletem 
avanço da pesquisa

Rio Meia Ponte Obras no câmpus Media Lab
Projeto propõe diagnóstico 

sistêmico e soluções para recu-
peração e preservação do rio, 
tais como a formulação de um 
futuro plano diretor (p. 12 e 13)

Dezoito novas obras serão 
inauguradas ainda em 2012, re-
forçando o espaço para convivên-
cia, pesquisa e ensino nos câm-
pus da universidade (p. 6 e 7)

Laboratório reúne ar-
tes, música, comunicação 
e informática na produção 
de pesquisas conjuntas na 
UFG (p. 20 e 21)

A UFG recebeu em outubro o Prêmio Scival 2012 pelo crescimento da produção 
científica. O reconhecimento é o reflexo do progresso que vem ocorrendo 
na instituição nas diferentes áreas do conhecimento, com premiações  
ocorrendo constantemente. Nesta edição confira algumas pesquisas que 
receberam destaque internacional: um estudo realizado na UFG sobre 
novos compostos inibidores de Leishmania recebe prêmio por excelência da 
Sociedade Americana de Química (p. 16 e 17) e artigo de professor da UFG 
publicado na revista Science aponta para extinção de diversas espécies da 
Floresta Amazônica até 2050 (p. 18) . 
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UFG tem qualidade da sua 
pesquisa reconhecida

Divina das 
Dores de Paula 
Cardoso*

Wéber Félix

Há 13 anos que a 
rotina do Hospital das Clí-
nicas da UFG vem sendo 
alterada pela presença de 
algumas pessoas que não 
fazem parte do quadro de 
funcionários da institui-
ção. São donas de casa, 
profissionais liberais, 
aposentados e estudan-
tes que desempenham 
voluntariamente algumas 
atividades internas. Todo 

Durante os dias 7 
e 8 de novembro, a UFG 
foi a sede do 1º Seminá-
rio de Acompanhamen-
to e Avaliação da Rede 
Pró-Centro-Oeste. O 
objetivo foi apresentar 
as pesquisas e avaliar 
o andamento das ati-
vidades realizadas pe-
los pesquisadores até 
o momento. Criada há 
três anos, a Rede visa 
a produzir conhecimen-
tos científicos, tecnoló-
gicos e de inovação que 
contribuam para o de-
senvolvimento susten-
tável da região. Estru-
turada pelo Ministério 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação (MCTI), a Rede 
lançou no ano de 2010 
um edital com recursos 
de R$ 48,1 milhões. A 
previsão de execução 
das pesquisas é de três 

UFG é sede da reunião da Rede Pró-Centro-Oeste

anos, podendo o prazo ser 
prorrogado.

Participam do evento 
os consultores Irineu Bianchi-
ni, da Universidade Federal de 
São Carlos (UFSCar), e Wesley 
Godoy, da Universidade de São 
Paulo (USP); o coordenador  ge-
ral de Gestão de Ecossistemas 

do MCTI, Reinaldo Lourival; 
a representante da CNPq, 
Margareth Carvalho; a re-
presentante do Comitê Cien-
tífico da Rede Pró-Centro-
-Oeste, Maria Rita Marques; 
e o  secretário  executivo da 
Rede Pró-Centro-Oeste, Ruy 
Caldas.

Voluntários do HC anunciam programação de Natal
ano, o Departamento de Assis-
tência Social promove, com a 
ajuda dos voluntários, festas 
temáticas, bazares e almoços 
de confraternização. Para este 
ano, estão agendados o Bazar 
de Natal (03 a 07 de dezembro), 
a Festa do Paciente (12 de de-
zembro) e o Almoço de Confra-
ternização do Voluntariado (14 
de dezembro).

O recrutamento das pes-
soas que se dispõem a traba-
lhar coletivamente ocorre todo 
mês de agosto. É importante 

que os candidatos tenham 
um perfil solidário. A inscri-
ção é feita no Departamento 
de Assistência Social do HC, 
no setor Universitário. Após 
a seleção, o grupo de volun-
tários é submetido a um trei-
namento e dedicam quatro 
horas semanais às ativida-
des da instituição.

Hoje, o programa de 
voluntariado é composto por 
324 pessoas que, diariamen-
te, orientam os pacientes 
e esclarecem suas dúvidas 
sobre os assuntos burocráti-
cos ligados aos tratamentos. 
Além disso, redigem cartas 
destinadas aos familiares 
do paciente, efetuam cortes 
de cabelo, fazem serviço de 
manicure e pedicure, ofere-
cem ajuda para a realização 
de telefonemas, distribuem 
livros e revistas, além de en-
xovais para as novas mães. 
Já as crianças participam de 
atividades recreativas coor-
denadas pela equipe volun-
tária de entretenimento.

No dia 18 de outubro a Universidade Federal de Goiás re-
cebeu o Prêmio Scival Brasil 2012, na categoria Crescimento da 
Produção Científica, destinado a instituições brasileiras de en-
sino e pesquisa que mais contribuíram para o avanço científico 
do país. Lançado pela Editora Elsevier com o apoio da Capes, a 
premiação colocou a UFG em destaque entre as melhores ins-
tituições nacionais. Sem dúvida, um reconhecimento do mérito 
da universidade, que tem investido no crescimento da pesquisa 
científica, aumentando a geração de conhecimento e contribuin-
do para o desenvolvimento regional e nacional.

Mas este é apenas um dos vários prêmios de reconheci-
mento nacional e internacional que a UFG recebeu este ano pela 
qualidade das pesquisas que desenvolve.  O padrão de qualidade 
da instituição, historicamente construído por meio do trabalho 
coletivo de docentes, discentes e técnicos administrativos, vem 
sendo reconhecido em vários níveis, em virtude do crescimento 
da produção científica e publicação de artigos científicos origina-
dos de projetos de pesquisas, dissertações e teses.

O elevado grau de qualificação docente e o desenvolvimen-
to da pesquisa têm sido fatores determinantes não apenas para 
a criação de cursos e programas de pós-graduação, mas também 
para sua consolidação ao longo do tempo. Em 2012, somam-se 
60 programas de pós-graduação, contemplando 26 cursos de 
doutorado e 54 cursos de mestrado. Tendo como meta a qua-
lidade, a UFG mantém um plano permanente de capacitação 
docente, antecipando a necessidade de oferta de ensino de alto 
nível. Certamente, a posição de destaque no cenário nacional da 
pesquisa deve-se a um desenvolvimento sustentado pela com-
petência e pela inovação tecnológica, fruto do investimento na 
pós-graduação, cujo crescimento foi pautado por condições satis-
fatórias de recursos humanos e de infraestrutura.

No período de 2006-2012, a UFG experimentou uma expansão 
associada à melhoria da qualidade dos programas de pós-graduação, 
bem como da iniciação científica. A criação de novos programas em 
áreas do conhecimento consideradas estratégicas, as parcerias inte-
rinstitucionais, a contínua integração entre graduação e pós-gradua-
ção, a ampliação da inserção internacional, entre outras ações, foram 
determinantes para a conquista dos resultados atuais.

Em 2012 encontram-se cadastrados no CNPq 212 grupos 
de pesquisa da UFG, aos quais vinculam-se 124 bolsistas de pro-
dutividade. Adicionalmente, temos em andamento 2.550 projetos de 
pesquisa, além de mais de 60 núcleos de pesquisa cadastrados na 
instituição, distribuídos em diferentes áreas do conhecimento, e que 
geraram, em 2011, a produção de mais de 6.800 trabalhos publica-
dos, na forma de artigos em periódico indexado, trabalhos completos 
publicados em anais de eventos, livros e capítulos de livro. Conside-
ramos assim, que houve, na UFG, um salto quantitativo e qualitativo 
no ensino de pós-graduação, alicerçado na pesquisa e na inovação. 

Pró-reitora de Pesquisa e Pós-graduação

Layane Palhares

Os goianienses sofreram nos últimos dois meses com a falta de 
chuva e com o calor insuportável, que beirava os 40 ºC. Fo-
ram longos dias marcados por temperaturas elevadas, baixa 

umidade relativa do ar e concentração de poluentes na atmosfera 
percebida pela névoa seca que cobria a cidade.

Segundo o coordenador da Estação Evaporimétrica da Escola 
de Agronomia e Engenharia de Alimentos da UFG, professor Engler 
José Lobato, os primeiros sinais de chuva neste ano só apareceram 
no dia 14 de setembro, após 58 dias de estiagem. Com o inicio da 
estação chuvosa. Goiânia já registrou uma média de 150 
milímetros de chuva, quantidade acima da espera-
da para a média do mês de novembro.

Na maior parte da região central do Bra-
sil, durante o trimestre de setembro, outubro e 
novembro, as temperaturas máximas atingem 
valores elevados provocados pela forte radia-
ção solar e há uma maior frequência de dias 
com céu claro. Podem ainda ocorrer incur-
sões de massas de ar frio intensas, provo-
cando o declínio da temperatura. Com base 
em pesquisas do Centro de Ciência do Sis-
tema Terrestre (CCST), do Instituto Nacio-
nal de Pesquisas Espaciais (INPE), é certo 
dizer que o Brasil é um dos países mais 
vulneráveis às mudanças climáticas glo-
bais, pois apresenta grande extensão 
territorial, o que dificulta, segundo os 
especialistas do instituto, análises de 
impacto e a implantação de políticas 
públicas de redução dos problemas 
ambientais e sociais.

Para entender os fatores por 
trás das condições climáticas, a pro-
fessora de Climatologia do Instituto 
de Estudos Socioambientais (IESA) 
da UFG, Gislaine Cristina Luiz, 
estudou as varições de tempera-
tura e de umidade relativa do ar 
em Goiânia, com base em dados 
meteorológicos que abrangem 
um período de 48 anos, en-
tre 1961 e 2008.  A pesquisa 
apontou variações significa-
tivas no comportamento da 
temperatura e da umidade 
relativa do ar, com tendên-
cias de aumento para as 
temperaturas máxima e 
mínima, e de diminuição 
para a umidade relativa. 
Segundo os resultados 
da pesquisa, a localiza-
ção de Goiânia, o ângu-
lo solar incidente em 
nossa região, a ocupa-

Nos últimos 48 anos, tendência foi de antecipação do período seco e de elevação da temperatura, diz especialista

ção urbana e a baixa velocidade dos 
ventos, são fatores que justificam as 
tendências encontradas.

Gislaine Luiz afirmou que o cli-
ma de Goiânia é resultante da atuação 
de uma dinâmica atmosférica especí-
fica. “Durante os períodos de outono, 
inverno e início da primavera, Goiânia 
está sob influência da massa de ar Tro-
pical Atlântica. Esse sistema atmosférico 
é responsável pela estabilidade do ar, dias 
ensolarados e ausência de precipitações 
em nossa cidade. Isso implica considerar 
que há em Goiânia condições naturais 
para que as temperaturas atinjam va-
lores elevados, associados a baixos 
índices de umidade relativa do ar, 
especialmente no inverno e início 
da primavera. Por outro lado, esse 
sistema atmosférico impede a dis-
persão dos poluentes, o que resul-
ta em sua concentração na camada 
de ar mais próxima à superfície, in-
fluenciando no aumento dos valores 
da temperatura do ar”, disse ela.

A interferência humana na na-
tureza também é outro fator que mo-
difica as condições climáticas de Goi-
ânia. Conforme a professora, as ten-
dências observadas para os últi-
mos 48 anos estão vinculadas 
principalmente à estruturação 
da cidade, cujos aspectos, que 
incluem a destituição da cober-
tura vegetal, expansão da cidade, 
verticalização dos prédios, impermeabi-
lização das superfícies, tráfego de veícu-
los automotores, entre outros, interferem 
na condição climática, resultando no au-

mento das temperaturas e diminuição 
da umidade relativa do ar. 

O aumento da temperatura foi 
observado para o período do outono, 
inverno e primavera, com a tempe-
ratura máxima no inverno sofrendo 
aumento em torno de 2 ºC . Já para 
os valores da temperatura mínima, o 
aumento foi observado em todas as 
estações do ano, mas principalmente 

no outono e inverno, quando os 
índices indicam ele-

vação de 2 ºC e 
2,4 ºC, res-

pectiva-
men-

te. 

Na primavera e no verão, a tendência 
apontou aumento de 1,2 ºC e 0,8 ºC. Por 
outro lado, a variação da umidade relati-
va do ar para os últimos 48 anos apontou 
tendência negativa, com redução nos índi-
ces nos anos de 1961 a 2008. 

Os resultados indicados na pesqui-
sa apontam para tendência de diminuição 
da amplitude térmica, o que favorece a ele-
vação das temperaturas ao longo do dia 
e à noite, situação vivenciada pelos goia-
nienses no final do mês de agosto e início 
de setembro. Para amenizar as condições 
criadas pelo período de estiagem, passa-se 
a depender do retorno das chuvas. Mas, 
segundo a professora, a  tendência em Goi-
ânia é de que o período chuvoso diminua e 
o volume de água não ultrapasse  40 milí-
metros por dia durante a primavera. Dessa 
forma, é possível considerar que há forte 
propensão para a antecipação do período 
seco no outono e seu prolongamento na 
primavera, acompanhado de temperaturas 
elevadas, conforme a pesquisadora.

No tocante ao papel desempenha-
do pela cobertura vegetal na melhoria 
das condições climáticas,  a pesquisa 
indica que temperaturas com menores 
índices de elevação estão especialmente 

associadas  às superfícies cober-
tas com vegetação natural, en-
quanto as áreas urbanas, as de 
solo exposto, ou as destinadas à 
agricultura e pastagem, tendem 

a apresentar índices mais eleva-
dos. “A situação indicada pela pes-
quisa aponta para a importância de 
uma política de manutenção da co-
bertura vegetal e de reflorestamento 
em diferentes áreas de Goiânia, de 
forma a melhorar a qualidade da 
umidade relativa do ar e manter a 
temperatura em níveis equilibra-
dos nos períodos mais críticos do 
ano,  que são o final do inverno 
e o início da primavera”, explicou 
Gislaine Cristina Luiz.

3

ERRATA
Houve um erro na matéria “UFG aprova criação de seis cursos 

para 2013”, na edição n.54 do Jornal UFG. O curso de Administração Pú-
blica oferece 240 vagas em seis pólos (Alto Paraíso, Aparecida de Goiânia, 
Catalão, Goianésia, Mineiros e São Simão) e não 160 vagas em quatro 
pólos como foi impresso na matéria.

Pesquisa aponta variações climáticas 
significativas em Goiânia
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Como podemos contextuali-
zar o ensino superior brasi-
leiro?

É inegável que nos últi-
mos 15 anos o ensino superior 
brasileiro passou por uma ex-
pansão significativa, permitindo 
ampliar o atendimento da popu-
lação na faixa de escolarização 
superior ,que é de 18 a 24 anos. 
Da marca dos 10%, chegamos 
hoje a algo em torno de 15% 
dessa população. Esse quanti-
tativo ainda é muito pequeno. O 
próprio Plano Nacional de Edu-
cação (PNE) sinalizava há dez 
anos que em 2010 teríamos que 
chegar a 30% dessa população 
nas universidades. O PNE que 
está sendo votado no Congresso 
sinaliza para 1/3, ou seja, 33% 
dessa população na universi-
dade. Isso significa que temos, 
ainda, que dobrar as matrículas 
no ensino superior se quisermos 
dar suporte ao desenvolvimento 
do país. Apesar do esforço que 
fizemos, a proporção de matrícu-
las públicas e privadas se man-
tém praticamente a mesma: 25% 
de matrículas nas instituições 
públicas e 75% em instituições 
privadas. E ela ainda é muito 
tímida para as condições econô-
micas da população brasileira. O 
PNE fala em pelo menos 40% das 
matrículas em instituições públi-
cas. Estamos diante de uma ta-
refa de triplicar ou quadruplicar 
o ensino superior público federal 
no país para atender às metas do 
PNE nos próximos 10 anos. 
 
Nos últimos anos com o Reu-
ni qual foi o crescimento da 
universidade pública?

Nós dividimos a expan-
são das IFES em duas fases. 
A primeira fase, que chama-
mos de expansão I, em 2005, 
deu início ao processo de in-
teriorização. À época, havia 
pouco mais de 80 municípios 
atendidos. Eram raras as uni-
versidades com mais de um 
câmpus, como era o caso da 
UFG. Atualmente, o sistema 
de universidades está presen-
te em 300 municípios de todas 
as unidades da federação, sem 
contar os Institutos Federais. 
A qualidade dos quadros con-
cursados permite que tenha-
mos universidades na sua 
integridade, fazendo ensino, 
pesquisa e extensão em todo o 
país e contribuindo para o de-
senvolvimento regional. 

As etapas previstas para o Reu-
ni foram todas concluídas?

Com relação ao que a uni-
versidade se comprometeu no 
Reuni, quando assinamos o ter-
mo de compromisso da expan-
são, tudo o que nos propusemos 
fazer está praticamente concluí-
do. Com o vestibular 2013, ini-

ciaremos os últimos cursos da 
expansão pactuada. O  nosso 
compromisso, especialmente na 
pós-graduação, foi muito além 
do previsto no Reuni por uma 
razão óbvia:   como fizemos pra-
ticamente 500 concursos para 
professor, a maioria com título 
de doutor, isso permitiu a apre-
sentação de mais propostas de 
cursos de pós-graduação e que 
têm sido aprovadas. Com a san-
ção do último projeto de lei que 
trata da parte de cargos docentes 
e técnicos administrativos, em 
junho deste ano, o governo tam-
bém cumpriu a parte de pessoal. 
Então tudo o que foi pactuado foi 
cumprido. No que tange aos re-
cursos financeiros para as obras 
e demais atividades, o governo 
federal superou o pactuado, pois 
tem  dado cobertura a todos os 
imprevistos normais de um pro-
cesso como esse. 

Quais são os números mais sig-
nificativos do Reuni na UFG?

Investimentos de cerca 
de R$ 80 milhões, mas a re-
pactuação chegou a R$ 120 
milhões; mais de 300 servi-
dores técnico-administrativos 
e 482 docentes contratados; 
pouco mais de 30 novos cursos 
de graduação; nas matrículas, 
mais que dobrou o número de 
vagas: foram cerca de 3 mil no-
vas vagas.

Quais são os destaques do en-
sino?

O ensino da UFG pode ser 
observado de vários ângulos, a 
partir da avaliação do governo 
federal, o Sistema Nacional de 
Avaliação da Educação Superior 
(Sinaes). Também temos o resul-
tado da UFG no Exame Nacional 
de Desempenho de Estudantes 
(Enade) que é crescente em todos 
os cursos. Diversos deles têm  
nota máxima no Exame e cada 
vez mais cursos atingem esse pa-
tamar. O Enade é feito com base 
em parâmetros auditáveis e con-

fiáveis que mostram uma evolu-
ção. Isso se reflete em avaliações 
externas como de revistas nacio-
nais, premiações, na inserção de 
nossos estudantes em oportu-
nidades tanto no Brasil quanto 
no exterior. A formação dada 
pela UFG tem permitido que os 
estudantes ganhem posições de 
destaque nacional e internacio-
nal. Esse somatório mostra a 
qualidade e o avanço no ensino 
de graduação na UFG. E esse é 
o esforço maior da universidade, 
pois temos cerca de 25 mil alu-
nos na graduação nos quatro 
câmpus e praticamente todos os 
cursos com desempenho satisfa-
tório. Abro aqui um parênteses 
para o ensino a distância. Os 
primeiros cursos começaram em 
2006 e a qualidade já deixou de 
ser um ponto de questionamento 
dessa modalidade de ensino, que 
veio pra ficar. A força da EaD 
está na inclusão. Pessoas que 
estão longe dos locais de oferta 
podem fazer um curso de gradu-
ação com a qualidade da UFG, 
utilizando esse recurso. 

Qual tem sido a projeção da 
pesquisa na instituição?  

A pesquisa na UFG tam-
bém experimenta um crescimen-
to sem precedentes. Para ilustrar 
isso, basta citar o prêmio da Edi-
tora Elsevier, uma das principais 
editoras científicas do mundo, 
que a partir de sua base de da-
dos faz uma comparação entre 
as instituições brasileiras. Este 
ano a UFG recebeu a premiação 
como a instituição destaque que 
mais cresceu na produção cien-
tífica no quadriênio 2007-2011. 
O resultado dessa pesquisa é 
publicado em periódicos de al-
cance nacional e internacional. 
São mais de dois mil artigos por 
ano publicados na Base Scopus 
e mais de 6 mil artigos novos pu-
blicados na UFG. Isso mostra o 
avanço que tivemos na pesquisa, 
sem contar os prêmios nacionais 
e internacionais que nossos pes-

quisadores tem conquistado em 
associações científicas. É impor-
tante ressaltar que a pesquisa 
na UFG não se restringe às áre-
as tradicionais nem apenas aos 
câmpus Goiânia, temos projetos 
em diversas áreas e também no 
interior. 

Em sua opinião, a área de ex-
tensão e cultura conta com 
maior reconhecimento?

A exemplo de outras áre-
as, essa também experimentou 
um crescimento muito grande, 
auxiliado pelas políticas do go-
verno federal, com editais espe-
cíficos para extensão, o que não 
acontecia até alguns anos atrás. 
E os servidores, docentes e técni-
cos administrativos, diante des-
sas oportunidades se apresen-
tam de forma bastante efetiva 
para realizar projetos de exten-
são. Temos muitos destaques, 
talvez o mais simbólico deles 
seja o trabalho da Incubadora 
Social que trabalha com as coo-
perativas de catadores de mate-
riais recicláveis. Temos projetos 
de grande alcance da população 
rural, das periferias, em Goiânia, 
e nos câmpus do interior,  temos 
iniciativas voltadas ao ensino de 
ciências nas escolas rurais, à 
saúde da população. São proje-
tos que têm um alcance extra-
ordinário. Costumo dizer que o 
tripé ensino, pesquisa e exten-
são tem que ser um tripé onde 
haja equilíbrio. A extensão já 
foi a parte mais frágil desse tri-
pé  e hoje vejo que é a área que 
pode nos dar a possibilidade de 
conquistas significativas, espe-
cialmente no campo da auto-
nomia universitária. A univer-
sidade está se preparando para 
se transformar num grande 
agente de desenvolvimento e 
a extensão é uma ferramenta 
importantíssima. A cultura na 
UFG conquistou novos espa-
ços e a qualificação é evidente 
não só para o público interno. 
O projeto Música no Câmpus 
já está consolidado, trazendo 
música de qualidade a preços 
baixos, comS alcance extra-
ordinário. O Centro Cultural 
UFG, na Praça Universitária, 
se consolida com apresenta-
ções durante a semana e no 
domingo pela manhã e está se 
tornando um ponto de referên-
cia da cultura na cidade, assim 
como o Cine UFG e muitas ou-
tras atividades capitaneadas 
pela Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura e pela Escola de Músi-
ca e Artes Cênicas, que cuidam 
de levar essas mesmas expres-
sões também  para os câmpus 
do interior.

Como o modelo multicâmpus 
adotado pela UFG pode fortale-
cer os câmpus do interior? 

De formadora a agente de desenvolvimento
Universidade FEDERAL DE GOIás

ENTREVISTA

Edward Madureira Brasil

A estrutura do sistema 
federal é baseada em um único 
câmpus, a maior parte do siste-
ma evoluiu com base nisso. De 
2005 para cá quase todas as 
universidades se tornaram mul-
ticâmpus. Temos que trabalhar 
essa estrutura, que não está na 
nossa cultura, na nossa gênese, 
pois sempre haverá a divergência 
entre sede e fora de sede. Havia 
o desejo natural de emancipação 
dos câmpus, porque o parâmetro 
era esse, mas agora percebemos 
que a lógica do sistema mudou. 
São várias as questões relaciona-
das a essa estrutura. É preciso 
cuidar do financiamento desses 
câmpus. O MEC tem uma políti-
ca de distribuição de recursos a 
partir de uma matriz que enxer-
ga as universidades por parâme-
tros, como por exemplo número 
de alunos. A UFG distribuía os 
recursos a partir de um modelo 
próprio entre as unidades acadê-
micas, mas os câmpus do inte-
rior dependiam da sensibilidade 
do dirigente. Aprovamos uma 
resolução do Conselho Univer-
sitário (Consuni) que define que 
os câmpus, incluindo Goiânia, 
sejam tratados pelos mesmos 
parâmetros de proporcionali-
dade com que são tratadas as 
universidades pelo MEC. Isso 
permite a eles se planejarem em 
suas despesas, para cuidar da 
rotina, da manutenção, peque-
nas aquisições de equipamentos 
e obras menores. Os projetos 
especiais  que envolvem gran-
des investimentos e construções 
continuam a cargo da Reitoria. 
Mas a mudança mais significa-
tiva é a que está sendo proposta 
no Estatuto da UFG, a partir de 
um conceito extremamente mo-
derno que trata das “regionais 
da UFG”. Com isso, os câmpus 
ganham maior autonomia e 
maior responsabilidade regional. 
O Câmpus Jataí, por exemplo, 
será responsável pela atuação 
da universidade naquela região, 
ofertando graduação, extensão 
e atividades diversas. O mesmo 
ocorrerá em Catalão, Cidade de 
Goiás e demais câmpus a serem 
implantados.      

Como está a implantação dos 
novos câmpus da UFG?

A universidade recebeu 
em 2011 mais dois câmpus, um 
em Aparecida de Goiânia e outro 
na Cidade Ocidental. Nesse mo-
mento uma comissão do Conse-
lho Universitário está estudando 
a formatação desses câmpus. Ao 
que tudo indica o Câmpus Apa-
recida terá uma vocação mais 
tecnológica com quatro Enge-
nharias e o curso de Geologia, 
ainda dependendo da aprovação 
do Conselho Universitário. Já na 
Cidade Ocidental priorizaremos 
a formação de professores, mas 
já criando uma base para os cur-
sos aplicados às demandas de 
mercado, a partir da Biologia, da 
Química, da Matemática e assim 
por diante. Temos o desejo de 
chegar às regiões norte e nordes-
te de Goiás, com câmpus naque-

las regiões, sempre com a lógica 
de balizar a qualidade da educa-
ção superior em todo o estado. 

Em relação à internacionaliza-
ção, mesmo antes do Progra-
ma Ciências sem Fronteiras a 
movimentação internacional 
já havia crescido muito. Como 
tem se dá esse processo?

Os últimos dados da Co-
ordenadoria de Assuntos Inter-
nacionais (CAI) dão conta que 
de 2006 para 2012, o número de 
estudantes da UFG que fizeram 
uma fase de sua formação no ex-
terior (com mais de um semestre 
fora) saltou de 20 para 200 em 
2012. Saímos de 10 estudantes 
estrangeiros na UFG para 70. 
Com o Programa Ciência sem 
Fronteiras esperamos chegar a 
mais de 300 estudantes no exte-
rior no ano que vem. Isso só está 
acontecendo porque já tínhamos 
diversos convênios assinados 
com instituições estrangeiras, 
o que ajudou no processo. Hoje 
o limitante à movimentação 
dos estudantes é justamente o 
idioma. Estamos pensando em 
programas de aceleração da for-
mação dos estudantes em uma 
segunda língua, aproveitando a 
oportunidade oferecida pelo pro-
grama. Mas a internacionaliza-
ção é mais do que a simples mo-
vimentação de estudantes para 
o exterior. Ela se dá também na 
relação entre os pesquisadores, 
os projetos de pesquisas conjun-
tos. Algumas ações nossas tem 
refletido isso. A entrada na UFG 
na Associação das Universidades 
do Grupo Montivideo (AUGM), 
grupo já consolidado da América 
do Sul, permite uma inserção em 
uma região do mundo da qual 
estamos muito próximos, mas 
que a relação não é tão natural. 
Temos uma inserção muito forte 
na Europa e na América do Norte 
e já estamos chegando também 
na Ásia. 

A UFG já possui seu programa 
de ações afirmativas há alguns 
anos. Como tem sido a adequa-
ção ao Sistema de Reserva de 
Vagas?

O governo aprovou re-
centemente a lei que reserva 
50% das vagas para alunos de 
escolas públicas até 2015, com 
o recorte de renda, de raça e 
outras características. Há qua-
tro anos a UFG tem sua polí-
tica de Ação Afirmativa pelo 
UFGInclui, portanto já está-
vamos prontos para aplicar os 
principais aspectos previstos 
na nova legislação. Entendo 
que a lei de cotas fere um va-
lor muito importante que é a 
autonomia universitária e me 
preocupa o aumento para 50% 
da reserva de vagas, temo pelo 
compromisso com a qualidade 
dos demais níveis de ensino. 
Precisamos estar vigilantes pela 
melhoria da escola pública com 
a aprovação do Plano Nacional 
de Educação (PNE). Pois, nos-
sa meta é não precisarmos de 
cotas nas universidades, ten-

do em vista uma boa qualida-
de na educação básica. Insisto 
que precisamos ser conhecedo-
res do nosso papel enquanto 
universidade pela melhoria da 
educação básica.

Fale sobre a importância da 
UFG para o desenvolvimento 
regional.

Isso se dá por meio de 
todas as funções da universida-
de, como pela formação de bons 
profissionais para o mercado de 
trabalho, não só na graduação. 
Nós somos a principal institui-
ção que oferece cursos de mes-
trado e doutorado. Estimo que 
pelo menos 80% das vagas em 
cursos de pós-graduação stric-
to sensu são oferecidas na UFG 
em Goiás. Temos o papel de 
qualificação de formadores que 
acredito sempre será nosso. As 
outras instituições de ensino 
superior têm na UFG uma fonte 
fundamental de sua qualidade 
de ensino, não só na formação 
de professores mas também de 
pesquisadores e isso tem con-
tribuição direta no desenvolvi-
mento do estado. Pelo viés da 
extensão, nosso papel é dialo-
gar com a sociedade, com as 
empresas. Estamos prestes a 
inaugurar o parque tecnológi-
co, de caráter científico, que vai 
prestar serviços para a indús-
tria, desenvolver tecnologias 
tanto para o mercado quanto 
para o governo, agregando va-
lor ao conhecimento produzido. 
O Brasil é o 13º em produção 
de conhecimento e ocupa uma 
posição tímida na produção 
de patentes. Então precisamos 
dialogar com a sociedade tam-
bém por meio do empresariado. 
Assim como precisamos dialo-
gar com a sociedade por meio 
dos movimentos sociais. Temos 
diálogo permanente com movi-
mentos da área rural, urbana e 
esses movimentos têm, muitas 
vezes, influência na concepção 
e implementação de políticas 
públicas voltadas para os seg-
mentos menos favorecidos. A 
universidade tem de dialogar 
com todos esses segmentos, 
com competência, independên-
cia e credibilidade. 

Qual é a situação do Hospital 
das Clínicas?

Costumo dizer que o 
Hospital das Clínicas (HC) é o 
maior projeto de extensão da 
UFG. Nós temos 300 leitos, pra-
ticamente todas as especialida-
des da Medicina, diariamente 
são mais de dois mil servidores 
envolvidos em suas atividades. 
Temos um hospital que forma 
a maior parte dos recursos hu-
manos em saúde de Goiás, pois 
não atende só estudantes da 
UFG, mas também  de outras 
instituições. Em 2006, o HC, 
a exemplo de outros hospitais 
universitários (HUs), enfrentava 
uma situação complexa: ques-
tões de financiamento inade-
quado para o porte desses hos-
pitais baseadas na ineficiência 

dos seus processos. Depois de 
muita luta, a Andifes, em diá-
logo direto com o governo fe-
deral, conseguiu sensibilizá-lo. 
Conseguimos resolver o dilema 
entre os Ministérios da Saú-
de (MS) e da Educação (MEC) 
com a publicação do Programa 
de Reestruturação dos Hos-
pitais Universitários (Rehuf) e 
isso solucionou o problema de 
financiamento dos HUs. Es-
tamos em franca recuperação 
dos investimentos. São várias 
as construções e aquisições de 
equipamentos que estão sen-
do feitas com esses recursos 
do Reufi. Só de investimentos 
por ano adicional, estamos re-
cebendo mais R$ 12 milhões, 
fora os programas especiais do 
MS. Nesse momento está sendo 
feita a licitação da última etapa 
de expansão do HC. Teremos 
um bloco de internação com 
600 leitos, um andar somente 
para os transplantes. Estamos 
implantando o equipamento 
de Ressonância Magnética, os 
aparelhos de radiografia tele-
comandados, estamos recu-
perando a clínica cirúrgica, 
construindo a nova área de nu-
trição, de reprodução humana. 
Para 2013, estamos de progra-
mando a implantação definitiva 
do programa de transplantes 
de fígado, de medula, e possi-
velmente de rins e de coração, 
além do transplante de córnea 
que já é uma realidade. Sem 
falar em outras especialidades 
que terão condições adequadas 
de funcionamento.
 
A UFG irá adotar a Ebserh? 
Como fica a questão de pes-
soal no HC? 

Antes é importante res-
saltar que os recursos desti-
nados ao HC independem da 
Ebserh, que diz respeito ape-
nas à questão de pessoal. Esse 
é outro problema dos HUs. Há 
mais de dez anos sem reposição 
de pessoal, as universidades se 
viram obrigadas a buscar alter-
nativas e muitas delas criaram 
as fundações de apoio, espe-
cialmente para a contratação 
de pessoal. Isso foi motivo de 
questionamento dos órgãos de 
controle do governo federal que 
resultou em um acórdão com 
o TCU, que dava a data de 31 
de dezembro de 2010 para que 
o governo federal resolvesse a 
questão de pessoal que atua no 
hospital sem vínculo governa-
mental. E a solução veio inicial-
mente com uma medida provi-
sória não aprovada e depois de 
um projeto de lei amplamente 
debatido no Congresso Nacio-
nal que resultou na criação da 
Empresa Brasileira de Serviços 
Hospitalares (Ebserh). É opor-
tuno esclarecer que trata-se 
de uma empresa do governo 
federal, com 100% de capital 
do governo federal e que con-
tratará funcionários públicos, 
pelo regime CLT e não pelo 
Regime Jurídico Único como 
os demais servidores da UFG. 

Então, estamos agora discu-
tindo a contratação da Ebserh 
pela universidade, para resol-
ver definitivamente o problema 
de pessoal do HC. A adminis-
tração do hospital continuaria 
com a universidade, indicando 
o superintendente, ou seja, o 
hospital continuaria sendo da 
UFG, com uma empresa públi-
ca contratada para auxiliar na 
sua gestão e os servidores po-
derão ser cedidos à empresa. 
A CLT só se aplicará aos novos 
servidores. Já tivemos uma au-
diência pública com a diretoria 
da Ebserh em um debate amplo 
com toda a comunidade univer-
sitária, agora as áreas mais es-
pecíficas da universidade estão 
discutindo e, após esse período, 
a proposta será levada à apre-
ciação do Consuni. 

Quais são as metas para 2013?
O principal assunto es-

truturante da universidade para 
2013 é a discussão do Estatu-
to da UFG. O novo modelo de 
universidade multicâmpus com 
conceito de universidade regio-
nal. Evidentemente a finalização 
de todas as obras do Reuni é 
uma das metas. Um grande de-
safio é a mudança dos sistemas 
de informação da UFG. Nesse 
sentido, estamos finalizando 
um acordo com a Universidade 
Federal do Rio Grande do Nor-
te (UFRN) para implantar na 
UFG o seu avançado sistema 
de controle acadêmico, gestão 
administrativa, financeira e de 
pessoal. Temos dificuldades 
grandes a serem superadas. A 
maior delas é o nosso quadro 
de técnicos administrativos que 
é muito aquém de nossas ne-
cessidades e isso é uma reali-
dade de todo o sistema federal. 
Acredito que já construímos 
um espaço de entendimento 
com o governo e esperamos de-
finir um quadro de   servidores 
que dê conta de todas as tare-
fas e oportunidades que estão 
à nossa frente. Temos que con-
solidar os sistemas de comuni-
cação da UFG com as TVs em 
Jataí e Catalão, a expansão das 
rádios FMs na universidade. E 
deixar com recursos assegura-
dos a construção do Museu de 
Ciência da UFG, no Mutirama, 
ao lado do Planetário. Pretende-
mos avançar também no proje-
to do Parque Tecnológico, que 
visa a integração com o setor 
empresarial. 

A luta permanente das 
universidades é pela autonomia 
universitária. Na Andifes,  dis-
cutimos a perspectiva de propor 
para o governo uma lei orgâni-
ca das universidades, em que 
constarão vários aspectos da 
autonomia. Entendo que a au-
tonomia não se conquista por 
lei e sim por reconhecimento da 
sociedade. Mas numa fase onde 
o cidadão comum e os agentes 
de governo não reconhecem a 
autonomia prevista no artigo 
207 da Constituição, talvez ins-
trumentos legais auxiliem.

Ao final de sete 
anos à frente da 

Reitoria da UFG e 
com a experiência de 
gestor na Associação 

dos Dirigentes das 
Instituições Federais 

de Ensino Superior 
(Andifes) – como 

presidente e como 
vice-presidente da 

entidade –, o professor 
Edward Madureira 

Brasil discorre 
sobre as conquistas 

da unversidade, 
especialmente 

com o Plano de 
Reestruturação 
e Expansão das 

Universidades 
Federais (Reuni), que 
possibilitou às IFES 
a maior expansão já 

ocorrida, com destaque 
para a interiorização. 

De acordo com o 
reitor, o crescimento 
experimentado pela 

UFG reforça o desafio 
da universidade 
como agente de 

desenvolvimento 
regional. A reforma 

no Estatuto da 
universidade enfatiza 

essa inserção, 
iniciando pela 

adoção do modelo 
multicâmpus que dá 

mais autonomia às 
unidades do interior. 

Em entrevista ao 
Jornal UFG, além 
desses assuntos, 

Edward Madureira fala 
sobre o crescimento 

do ensino, os avanços 
da extensão e da 
pesquisa, a lei de 

reserva de vagas e o 
futuro do Hospital 

das Clínicas. Ele 
conversou com as 
jornalistas Silvana 

Coleta, coordenadora 
de Imprensa da UFG, e 

Silvânia Lima.

“A pesquisa na UFG não se restringe às áreas tradicionais nem 
apenas a capital, temos projetos em diversas áreas e também no 

interior”, ressalta o reitor Edward Madureira Brasil
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Raniê Solarevisky

A paisagem dos câmpus da 
UFG modificou-se drasti-
camente nos últimos anos. 

E nada indica que a expansão vá 
terminar tão cedo. Até o final do 
ano, 18 novas obras devem ser 
inauguradas, distribuídas entre 
os Câmpus de Goiânia, Catalão e 
Jataí. “Para o primeiro semestre 
do ano que vem, já temos previsão 
de inaugurar mais do que isso”, 
afirma o diretor do Centro de 
Gestão do Espaço Físico (Cegef), 
Marco Antônio de Oliveira. Os 
Institutos de Matemática e Esta-
tística, Informática e Estudos So-
cioambientais, além da Faculdade 
de Artes Visuais, receberão novas 
sedes, localizadas atrás do Cen-
tro de Aulas Baru e da TV UFG. 
A área central da quadra das no-
vas sedes abrigará um Centro de 
Convivência com espaço para a 
instalação de Centros Acadêmicos 
(CAs), dos cursos recém-criados. 
“Numa segunda etapa, já previs-
ta no plano para o local, serão 
construídas 12 salas para os CAs 
que ainda não tenham um espaço 
próprio, como o do curso de Edu-
cação Física”, explica o diretor do 
Cegef.

O Núcleo de Pesquisa e En-
sino em Ciências (NUPEC), coor-
denado pela professora Agustina 
Rosa Echeverría, do Instituto de 
Química (IQ), também ganha-
rá espaço próprio nas cercanias 
do Centro de Aulas Baru. Já na 
Praça Universitária, no Câmpus 

Obra
Biblioteca Praça Universitária
Ampliação dos edifícios das áreas de Saúde e 
Exatas no Câmpus Jataí
Centro de Aulas da Escola de Agronomia e 
Engenharia de Alimentos
Ampliação da Faculdade de Letras
Instituto de Matemática e Estatística (IME) - 
Nova sede
Instituto de Informática (INF) - Nova sede
Instituto de Estudos Socioambientais (I ESA) 
- Nova sede
Faculdade de Artes Visuais (FAV) - Nova sede
Núcleo Takinahaky de Formação Superior 
Indígena (Oca Indígena)
Ampliação Faculdade de Nutrição (FANUT)
Centro de Convivência Quadra Reuni
Centro de Recursos Computacionais 
(Cercomp) - 2ª etapa
Núcleo de Pesquisa em Ensino de Ciências 
(NUPEC)
Labicom/FACOMB
Restaurante Universitário Câmpus Catalão
Herbário
Café das Letras
Laboratório de Horticultura – Agronomia
Centro de Aulas Câmpus Colemar Natal e 
Silva

Área
5.321,28 m²

1.329,26 m²

1.662,44 m²
3.060,32 m²

3.016,61 m²
3.164,61 m²

3.081,49 m²
4.400,73 m²

705,65 m²
955,20 m²

1.350,00 m²

417,89 m²

231,07 m²
941,70 m²

1.254,65 m² 
280,37 m²
199,41 m²
183,00 m²

15.459,42 m²

Recurso
R$ 7.501.090,40

R$ 1.614.611,77

R$ 2.398.387,57
R$ 3.204.823,58

R$ 3.823.842,46
R$ 3.502.282,59

R$ 4.189.200,05
R$ 4.769.589,68

R$ 740.403,53
R$ 208.349,73

R$ 1.277.200,00

R$ 686.982,72

R$ 622.318,07
R$ 1.620.864,76
R$ 2.156.108,94
R$ 407.483,57
R$ 298.289,49
R$316.241,69

R$10.087.102,00

Novos prédios nos câmpus da UFG
Ampliação da infraestrutura acompanha o crescimento da pesquisa, da 

acessibilidade e da inovação na universidade

Já o novo prédio da bibliote-
ca ao lado da Faculdade de Direito 
(FD/UFG), em frente ao Restau-
rante Universitário. “A nova estru-
tura da biblioteca é uma das mais 
modernas empregadas nas edifi-
cações da UFG”, declara o diretor 
do Cegef. Segundo Marco Antônio 
de Oliveira, o edifício utiliza uma 
solução estética e eficiente para o 
controle da insolação das fachadas 
por meio de brises-soleils. O pátio 
central é iluminado com luz natu-
ral, para economia de energia, o 
edifício é todo climatizado com ar 
condicionado, conta com câmeras 
de monitoramento e vagas de esta-
cionamento cobertas. O acabamen-
to e as instalações também têm um 
estilo único, diferente de muitos 
prédios da universidade. O edifício 

Nesse espaço serão instala-
dos, além do curso de Educação 
Intercultural Indígena, a sede 
da especialização em Educação 
Intercultural e Transdisciplinar 
– Gestão Pedagógica, que será 
oferecida a partir de 2013. Peças 
de artesanato e do patrimônio 
cultural indígena serão expostos 
no espaço durante o perído de 
aulas, que também vai funcionar 
como um centro de convivência. 
A obra, que custou mais de 740 
mil reais, foi construída por meio 
de um convênio com a Fundação 
Nacional do Índio (Funai), com 
recursos da Secretaria de Edu-
cação Continuada, Alfabetização, 
Diversidade e Inclusão, do Mi-
nistério da Educação (SECADI/
MEC).

Núcleo Takinahakỹ de Formação Superior Indígena (Oca Indígena) 

Colemar Natal e Silva (câmpus I), 
a Faculdade de Nutrição (Fanut) 
será ampliada em mais de 900 m², 
em razão do aumento no número 
de alunos causado pela expansão 
de vagas na UFG, e o Centro de 
Aulas D (ainda sem denominação 
oficial) será inaugurado com sua 
estrutura completa, incluindo ar 
condicionado e elevadores.

Algumas unidades serão 
ampliadas. O Centro de Recursos 
Computacionais (Cercomp), im-
pulsionado a crescer para acom-
panhar a expansão da universida-
de nos últimos anos, viabiliza até 
o fim de 2012 sua segunda etapa. 
A Faculdade de Letras ganhou um 
novo espaço – o bloco Bernardo 
Élis, inaugurado no último dia 8 
de novembro – para desenvolver 
as atividades da pós-graduação, 
bem como abrigar salas de aula e 
o Centro de Línguas. Já a Escola 

de Agronomia e Engenharia de Ali-
mentos receberá, dada a distância 
da unidade dos demais prédios de 
uso coletivo no Câmpus Samam-
baia, um centro de aulas exclusi-
vo,  além de um espaço específico 
para Horticultura. Nos câmpus 
do interior, os edifícios das áre-
as de Saúde e Exatas do Câmpus 
Jataí também serão ampliados, 
enquanto o Restaurante Univer-
sitário em Catalão, com recursos 
do Plano Nacional de Assistência 
Estudantil (PNAES), também deve 
ser inaugurado até o fim do ano.

Além de todos os novos pré-
dios, o Cegef também trabalha 
para garantir a sustentabilida-
de dos novos edifícios, na forma 
de urbanização adequada em 
torno das áreas de construção, 
executando, de forma paralela, 
os projetos de estacionamentos, 
passarelas, calçadas, paisagismo 

e iluminação noturna. “Logo de-
pois que todos os prédios forem 
inaugurados, faremos uma siste-
matização mais rigorosa do trân-
sito, com marcações das faixas e 
sinalização em geral. Estudamos 
até mesmo algum tipo de parce-
ria com a Agência Municipal de 
Trânsito (AMT)”, declara Marco 
Antônio de Oliveira. O aumen-
to do fluxo de pessoas e veículos 
também já foi previsto, mediante 
a expansão dos estacionamentos 
e das calçadas, e da construção 
da ciclovia ligando as Escolas de 
Agronomia e Engenharia de Ali-
mentos e de Veterinária e Zootec-
nia ao resto do câmpus. Essa, por 
sua vez, será integrada ao trecho 
cicloviário que está sendo cons-
truído em parceria com a Prefeitu-
ra de Goiânia – os mais de 10km 
do percurso vão conectar os dois 
câmpus da UFG na capital.

A obra foi erguida com recur-
sos da própria UFG e da Financia-
dora de Estudos e Projetos (Finep), 
além de doações de várias empresas 
do setor de construção civil. O pro-
jeto nasceu em 2008, sob o cuidado 
dos professores Oswaldo Cascudo, 
Sylvia Mesquita de Almeida e Daniel 
de Lima Araújo, da Escola de Enge-
nharia Civil (EEC/UFG), e contou 
com o apoio do Cegef desde a fase 
de planejamento até a execução. “O 
local destina-se ao desenvolvimento 
de novos materiais e sistemas cons-
trutivos, para inovação na área de 
construção civil”, explica o profes-

Laboratório de Inovação Tecnológica 
em Engenharia Civil (Labitecc) 

sor Oswaldo Cascudo. O laboratório 
possui tanto espaços de ciência apli-
cada, usados para testes e experi-
mentos diversos, quanto aqueles re-
servados ao diálogo professor-aluno. 
O prédio conta com equipamentos 
e estruturas para testes químicos e 
de durabilidade, ensaios mecânicos, 
um laboratório para desenvolvimen-
to de soluções em argamassas e con-
creto pré-moldado, além de pesqui-
sas com reologia cimentícia (estudo 
do cimento em seu estado “fresco” 
– observa questões como a consis-
tência, visando o aprimoramento de 
misturas cimentícias).

Biblioteca Praça Universitária
onde a biblioteca estava instalada 
provisoriamente, na rua 235, pró-
xima da Área I da PUC-GO, deve 
ser ocupado por uma série de nú-
cleos de estudo e pesquisa da UFG, 
entre eles, o Núcleo de Estudos em 
Saúde Coletiva (NESC), o Grupo In-
tegrado de Ações Contra a Dengue 
(GIAD), o Centro Regional de Refe-
rência para Formação Permanente 
sobre Drogas (CRR-UFG), o Núcleo 
de Excelência Clínica Aplicada na 
Atenção Básica (NEABAS) e o Cen-
tro Colaborador de Alimentação e 
Nutrição Escolar (CECANE). 

De maneira geral, os recur-
sos das obras são provenientes do 
orçamento da UFG (Reuni, PNAES 
e Secadi), da Finep (CT-Infra) e de 
emendas parlamentares individu-
ais e de bancada.
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Prédio do Insituto de Matemática e Estatística na área de expansão do Câmpus Samambaia

Labitecc possui espaço de ciência aplicada usados 
para testes e experimentos diversos

Com total de 705,65 m2 o espaço será a sede graduação e da especialização em Educação 
Intercultural e Transdisciplinar, Gestão Pedagógica será oferecido em 2013 Com um estilo único, novo prédio da Biblioteca é iluminado com luz natural
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Movimentos de proteção à infân-
cia defendem a regulamentação, 
enquanto o mercado acredita 
que a autorregulamentação é su-
ficiente. Qual a opinião de vocês 
sobre o assunto?
  

Magno Medeiros – Entendo 
que a regulamentação da publici-
dade infantil no Brasil tem por base 
várias leis, principalmente o Código 
Brasileiro de Autorregulamentação 
Publicitária. Sou favorável a um mo-

Impactos da 
publicidade infantil 
ainda são pouco 
discutidos pela 
sociedade

Agnes Arato, Kharen Stecca, e 
Roberto Nunes

Desde 2001, tramita 
um projeto de lei na Câmara 
dos Deputados que propõe a 

regulamentação da publicidade 
dirigida às crianças no Brasil. 
Enquanto a lei não sai, vários 

grupos divergem em relação ao 
tratamento dado à questão: há 

os que defendem a proibição 
total da publicidade infantil; 

os que desejam a restrição 
de alguns produtos, como 

alimentos pouco saudáveis; e 
aqueles que acreditam que o 
modelo utilizado atualmente, 

a autorregulamentação, é 
suficiente.

Há pesquisas 
indicando que as crianças 
são responsáveis por 80% 

das decisões de compra 
das famílias. Por isso, foi 

lançada a campanha Somos todos responsáveis (http://www.
somostodosresponsaveis.com.br/), que reafirma a eficácia da 

autorregulamentação e responsabiliza exclusivamente os pais, 
que devem guiar os filhos. Ao mesmo tempo, um grupo de pais 

e mães (www.infancialivredeconsumismo.com.br) cobra uma 
política pública que auxilie as famílias a prevenir problemas 

que, em longo prazo, afetarão a esfera pública. 
A mesa-redonda do Jornal UFG desta edição convida o 

professor da Facomb, Magno Medeiros, a psicóloga e professora 
da PUCGoiás, Malu Moura, e o publicitário da agência AMP, 

Marco Antônio de Pádua Siqueira, para debater o tema. 

as pessoas de ter acesso à infor-
mação e à comunicação, mas a 
forma como a comunicação é feita, 
apelando para o consumo, causa 
impacto em várias situações, in-
clusive no universo das crianças 
pobres. Hoje a violação de direitos  
cometida por adolescentes priva-
dos de liberdade é, na sua maioria, 
contra o patrimônio. Algo em torno 
de 67,8% dos meninos que estão 
presos cometeram furto e roubo. 
Porque querem ter o tênis, a última 
camiseta da Nike. As relações so-
ciais são mediadas pelo consumo, 
que, em sentido mais amplo, tem a 
propaganda como aliada.

Magno Medeiros: A gente 
não pode nem superestimar, nem 
subestimar o poder da publicidade 
e dos meios de comunicação.  To-
dos têm a sua esfera de participa-
ção no âmbito dos poderes, assim 
como têm seu grau de responsa-
bilidade na formação da infância 
e da adolescência. E por ser mui-
to grande essa força não podemos 
subestimá-la. Precisamos estar 
atentos e assumir nosso grau de 
responsabilidade na batalha pela 
formação de uma cultura de paz, 
pautada em valores positivos como 
amizade, ética, cooperação e soli-
dariedade.  A mídia e a publicida-
de têm esse papel a cumprir, assim 
como os pais, a escola, a família, os 
políticos, enfim, todos os setores da 
sociedade. Não podemos esquecer 
que a responsabilidade dos meios 
de comunicação e da publicida-
de deve ser proporcional ao poder 
que a mídia desfruta nas relações 
contemporâneas. Por esse motivo, 
não podemos deixar de cobrar dos 
setores responsáveis posturas de 
regulamentação e uma fiscalização 
maior das normas que já existem. A 
mídia não tem um papel eminente-
mente educativo, mas ela não deve 
promover ações antieducativas. 

Para vocês, a regulamentação é 
uma forma de censura? E como 
ela deve ser regulamentada? 

Magno Medeiros: Há uma re-
gulamentação bastante ostensiva e 
detalhada em áreas como educação, 
saúde, mas a de comunicação care-
ce de maior regulamentação.  Todas 
as vezes em que se propõem projetos 
de lei no Congresso Nacional a res-
peito da regulamentação na área de 
comunicação social, os projetos são 
abortados ou  veementemente com-
batidos por vários setores das em-
presas midiáticas.  Mas uma regu-
lamentação mais forte não deve ser 
entendida como  censura. Por outro 
lado, não significa dizer que a gente 
deva aceitar projetos muito radicais 
como, por exemplo, a supressão to-
tal da publicidade infantil, que, na 
minha opinião, é um erro, um equí-
voco, que não vai resolver o proble-
ma da formação das nossas crianças 
e adolescentes. Há experiências na 
Noruega, na Suécia e na província de 
Quebec, em que a publicidade infan-

til foi totalmente proibida. Porém, em 
25 anos de proibição de publicidade 
infantil em Quebec isso não melho-
rou, por exemplo, os índices de obe-
sidade infantil, a grande motivação 
naquela época. Isso deixa claro que 
as medidas radicais de cerceamento 
e de proibição não funcionam com-
pletamente. O que precisamos é de  
mecanismos para regulamentar mi-
nimamente a área da comunicação, 
e aí eu incluo a publicidade. Esta, 
sozinha, não é responsável pela vio-
lência ou pelo consumo exagerado, 
pela obesidade infantil, pela erotiza-
ção precoce.  Há vários outros fato-
res que competem para a constitui-
ção dessa cultura contemporânea. 

sanitário, em produzir anúncios 
para as crianças? 

Marco Antônio: Tecnica-
mente, só há uma explicação para 
isso, é uma mídia técnica que visa 
atingir a mãe.  Apesar desse produ-
to especificamente ter o formato de 
um bichinho, é querer demais que a 
criança se interesse em comprar um 
desinfetante, não é ela o foco. Não é 
um produto a que se pode acrescen-
tar um brinde. Logo, a criança não 
vai querer um produto desse tipo, 
não tem a ver com o universo dela.  
Em alguns casos, uma mídia técni-
ca prevê algumas exceções em pro-
gramas infantis, não para atingir a 
criança, e, sim, os pais.

Mas, no supermercado, a criança 
não vai pedir para a mãe comprar 
aquele produto? 

Malu Moura: Existe uma 
estratégia lúdica de atrair a fideli-
dade da família, porque atingindo 
um membro infantil certamente 
você vai alcançar a mãe. Mas há 
riscos. O primeiro é, de fato, trocar 
a necessidade pelo desejo. Então o 
formato de bico de pato do desin-
fetante, essas associações todas, 
certamente induzem a escolha de 
um determinado produto. Acredito 
que há intencionalidade sim nis-
so, e, certamente, o que temos que 
pensar é que, nessa intencionalida-
de, a gente pode estar deixando as 
crianças e a sociedade desprotegi-
das. Sabemos que a atração lúdica 
é uma estratégia usada  para atrair 
crianças, você atende o público in-
fantil de forma diferente daquela 
direcionada a um adulto, com re-
cursos que ela compreenda con-
forme a idade. O questionamento 
é: que intencionalidade é essa se 
a criança não vai comprar o desin-
fetante? Então quem a gente quer 
alcançar por meio da criança? São 
estratégias que indiretamente po-
dem influir nas escolhas que aque-
le grupo familiar vai fazer.     

O CONAR atua somente quando 
e se há denúncia, sendo, invaria-
velmente, lento nas decisões. Po-
rém, até lá, o anúncio já atingiu 
milhões de crianças com sua men-
sagem indevida. A proteção da in-
fância não deveria ser tratada de 
maneira diferente pelo órgão?

Marco Antônio: Na propa-
ganda não vale tudo. Ela não pode 
deseducar, não pode colocar a 
criança em risco. Isso está em leis 
como o ECA. As pessoas têm que 
ter responsabilidade, bom senso na 
hora de produzir propaganda, como 
em qualquer área da vida. As crian-
ças precisam ser protegidas, mas 
discordo da proibição da publici-
dade infantil. Ela não vai resolver o 
problema, ela é apenas um dos elos 
da corrente. Sobre a atuação do CO-
NAR, pode realmente demorar um 
pouco, mas eu já vi o órgão retirar 
comerciais do ar com muita rapidez, 
com grande prejuízo para a empre-

sa. Ele tem essa responsabilidade, 
é um órgão do qual o mercado de 
comunicação brasileiro se orgulha, 
porque é modelo. Agora eu sou um 
otimista. Eu quero acreditar que os 
problemas gerados pelo excesso de 
publicidade e que atingem a crian-
ça são exceções.  Nunca foi feita 
uma pesquisa para dizer o quanto 
a publicidade motivou as pessoas a 
crescer. David Ogawa, considerado 
o papa da propaganda moderna e 
mundial, dizia uma coisa simples: 
sempre que você for fazer um co-
mercial, um anúncio, seja de jornal 
ou TV, lembre-se de que seus filhos 
irão assistir. Então, se todo mundo 
tivesse esse modo de pensar, com 

Malu Moura: A família de-
sempenha um papel importante na 
educação das crianças, mas, certa-
mente, no contexto atual, os pais 
convivem muito pouco com os pró-
prios filhos. As crianças hoje estão 
mais expostas, recebendo mais in-
formação da mídia que de seus res-
ponsáveis diretos, seus cuidadores. 
Depositar essa responsabilidade 
somente sobre os pais é um tanto 
injusto, considerando que recebe-
mos influências de várias fontes, 
algumas com pouco espaço para o 
diálogo, como é o caso da publici-
dade. Acredito na responsabilida-
de compartilhada, pois é dever da 
sociedade, do Estado e da família 
cuidar de suas crianças e protegê-
-las. Se a gente delega isso somente 
aos pais, mais complexas ficam as 
relações de regulação. É lógico que 
os pais têm que desempenhar o 
papel educativo, de formação, mas 
estamos falando de pessoas em de-
senvolvimento, assim, somos todos 
responsáveis pela formação desses 
indivíduos. 

Marco Antônio: Foi colocado 
que as crianças são responsáveis 
por 80% das decisões de compra 
das famílias. Eles têm influência, 
mas a responsabilidade tem de ser 
dos pais, pois as crianças são inca-
pazes de tomar decisões sozinhas. 
Falo na prática, pois tenho filhos. 
As propagandas de sanduíche que 
dão brindes atraem, sim, as crian-
ças, mas é nosso dever orientá-los 
a não optar por um sanduíche só 
por causa de um brinde. Por isso, 
embora a criança possa influen-
ciar as decisões, a palavra final é 
dos pais. Por outro lado, é comum 
a criança chegar em casa pedindo 
ou perguntando por um brinquedo 
que ela viu, não na televisão, ou 
na internet, mas com um amigo. 
Não expor a criança à propaganda 
não significa que ela não vai estar 
exposta ao mundo. Não é possível 
protegê-los de tudo. Na verdade, é 
esse o dilema para as famílias. 

Malu Moura: O bombardeio 
publicitário é muito forte. Está 
ocorrendo uma disputa por produ-
tos, provocada por desejos social-
mente produzidos, travestidos de 
necessidades básicas. Temos de 
refletir sobre a questão junto com 
os  filhos, mas existe todo um pro-
cesso que enche os pais de culpa 
por não conseguirem dar o que os 
filhos querem, então entramos em 
uma luta desigual. Essas coisas 
certamente vão influenciar, sim, 
a relação dos filhos com os pais, 
inclusive diminuindo o poder dos 
pais no âmbito educativo.  Existe 
persuasão na publicidade que atin-
ge a criança de uma forma direta e 
que certamente repercute em sua 
relação com o coleguinha da es-
cola. Não são somente os pais que 
irão convencer a criança. Criança 
que fala de um objeto para outra 
criança tem o poder de persuasão 
também.  Não temos que impedir 

delo misto que congregue o sistema 
de regulamentação do Conselho Na-
cional de Autorregulamentação Pu-
blicitária (CONAR) e outras leis que 
normatizem direta ou indiretamente 
a publicidade infantil. Há leis que 
versam sobre publicidade de manei-
ra geral e sobre publicidade infantil. 
O Código de Defesa do Consumidor 
fala sobre propaganda abusiva e en-
ganosa. Já o Estatuto da Criança e 
do Adolescente (ECA) dispõe sobre 
uma série de mecanismos de prote-

ção, inclusive na área da publicida-
de. Portanto, temos diversos meca-
nismos legais de proteção à criança 
e ao adolescente. O problema não é 
a existência de leis, mas de mecanis-
mos mais eficazes de fiscalização da 
aplicação dessas leis e normas. 

Marco Antônio - No Brasil, 
temos um órgão pouco conhecido 
da população, o CONAR,  referência 
mundial por sua atuação responsá-
vel. Acredito que tem havido uma 
certa “vilanização da publicidade”, 
que a considera a grande culpada 
por tudo que há de ruim no consu-
mismo. Na verdade, não acho que 
as coisas sejam assim. A publicida-
de é uma forma das pessoas pode-
rem comparar os produtos, infor-
marem-se para exercer seu direito 
de escolha. E acredito que, em rela-
ção à propaganda infantil, o CONAR 
está atuando muito bem. Sou a fa-
vor do mercado traçar regras, como 
disse o professor. Porém, eu acre-
dito que para tudo deve haver bom 
senso. Hoje as empresas estão cada 
vez mais responsáveis, tanto social 
como ambientalmente, porque elas 
sabem que perderão dinheiro se  
não forem responsáveis. É claro que 
não é unânime. Em todo seguimen-
to há alguém que, em dado momen-
to, vai querer tirar proveito de uma 
situação, mas as empresas sérias, 
que pretendem ter vida longa, tra-
tam o consumidor com muito res-
peito. Então, talvez uma ou outra 
restrição de curto prazo seria váli-
da. De curto prazo porque acho que, 
com a atuação do CONAR, o próprio 
mercado pune quem age de forma 
errada. 

Malu Moura: De fato, o Brasil 
possui leis suficientes que falam da 
publicidade e dos serviços dirigidos 
à criança. Vale mencionar a Consti-
tuição federal, que declara ser dever 
do Estado, da família e da sociedade 
proteger as crianças. Já o ECA prevê 
medidas claras de proteção às crian-
ças e adolescentes. Temos também 
tratados e acordos internacionais 
que resguardam os direitos infantis. 
Logo, o problema não é legal. O desa-
fio está em criar condições culturais 
e sociais de respeito a esse público. 
As crianças são prejudicadas em 
seu desenvolvimento por problemas 
como obesidade, ou exposição pre-
coce a formas adultas de erotização.  
As pesquisas apontam que as crian-
ças influenciam no consumo das fa-
mílias. Parece que existe uma certa 
demora em enfrentar o assunto no 
parlamento, onde existe uma queda 
de braço entre a política e o mercado 
em relação ao problema. Precisamos 
pensar como vamos assumir nossos 
papéis na proteção do universo in-
fanto-juvenil e o projeto de lei é uma 
parte desse universo.

O argumento da campanha “So-
mos todos responsáveis” de que 
a educação dos filhos é responsa-
bilidade exclusiva dos pais pode 
ser aplicado nesse caso?

Malu Moura: Temos que ser 
radicais na proteção de crianças e 
adolescentes e isso envolve todos 
os setores da sociedade, incluin-
do a publicidade. A criança preci-
sa ter o direito e a oportunidade 
de ter acesso à produção cultural, 
mas de outra forma. Vamos ter que 
encontrar uma solução mista, de 
como produzir propagandas infor-
mativas/educativas para as crian-
ças, para ajudá-las a desenvolver o  
senso crítico, a consciência social. 
Em diversos momentos percebe-
mos o poder a que estamos expos-
tos. E nem todos os meios de co-
municação e de publicidade levam 
a sério a necessidade de  produzir 
peças destinadas a um público que 
está em desenvolvimento, que re-
presenta um terço da população 
brasileira, que são as crianças e 
adolescentes, seres que precisam 
de proteção social.    

Por que o interesse de setores di-
versos, como empresas de telefo-
nia, montadoras de automóveis 
e até de fábricas de desinfetante 

essa simplicidade, a gente teria 
muito menos problemas.  

Magno Medeiros: Essa ques-
tão envolve uma série de ações. Nós 
precisamos de campanhas educati-
vas que alcancem de maneira mais 
efetiva todos os setores da socieda-
de. Nós precisamos aprofundar o 
debate em torno da regulamentação 
e da autorregulamentação. Eu acre-
dito num modelo misto de regula-
mentação e de autorregulamenta-
ção. Acho que o que está faltando 
é informação, conscientização, edu-
cação e, sobretudo, uma melhor 
formação dos jovens que atuam no 
campo da publicidade. É preciso en-
fatizar também que as crianças e os 
adolescentes, por conta de sua vul-
nerabilidade, não podem ser sub-
metidos a qualquer tipo de publici-
dade que atente contra os laços de 
cooperação, de solidariedade, que 
coloque as crianças em situação de 
perigo ou de insegurança. Temos 
que impor certos limites éticos para 
que o vale-tudo não prevaleça nos 
meios de comunicação de massa. 

Malu Moura Marco AntônioMagno Medeiros
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Patrícia da Veiga

Há quem diga que o 
movimento femi-
nista cumpriu seu 

papel, em tempos de con-
tracultura, nas décadas de 
1960 e 1970, mas que no 
século XXI perdeu a razão 
de existir, tendo em vista 
uma suposta garantia de 
igualdade de oportunida-
des entre homens e mulhe-
res. No entanto, o que se 
nota é justamente o con-
trário. As mulheres ainda 
sofrem diversos tipos de 
violência (física, simbóli-
ca e sexual), lideram os 
rankings de desemprego, 
salários baixos e informa-
lidade (em todo o mundo), 
todavia encaram dupla e/
ou tripla jornada de traba-
lho (entre a vida pública e 
privada), são criminaliza-
das pela prática de abor-
to, ocupam a minoria das 
cadeiras na representação 
política, entre outras prá-
ticas. Ou seja, homens e 
mulheres, enquanto gru-
pos sociais diferentes, 
ainda estabelecem entre si 
“relações sociais e de po-
der assimétricas, hierar-
quizadas e antagônicas”, 
bem diria Helena Hirata, 
diretora do Centre Natio-
nal de la Recherche Scien-
tifique (CNRS), instituto 
de pesquisa vinculado às 
Universidades de Paris 8 
e 10.

Hirata esteve em Goi-
ânia no mês de setembro 
de 2012, durante o IV Se-
minário Trabalho e Gêne-
ro. Na ocasião, ela dividiu 
uma mesa-redonda com 
Maria Luisa Tarrés, pro-
fessora e pesquisadora do 
Colégio de México desde 
1985. Ambas se pronun-
ciaram sobre as “perspec-

Quais as 
perspectivas para 
as mulheres 
na atualidade?
IV Seminário Internacional Trabalho 
e Gênero discute a atualidade do 
movimento feminista e seus desafios

tivas internacionais” para 
as mulheres na sociedade 
e no mercado de trabalho, 
concluindo que há muito 
o que fazer em busca de 
dignidade. “Estão a favor 
dos homens instituições 
como sindicatos, partidos, 
escola, mídia e empresas. 
Como mudar isso? Primei-
ramente, pela articulação 
de movimentos sociais, 
como o movimento femi-
nista. Em segundo lugar, 
com o desenvolvimento de 
políticas públicas de igual-
dade”, opinou a investiga-
dora do CNRS.

O IV Seminário Tra-
balho e Gênero teve três 
eixos de atenção: o prota-
gonismo das mulheres na 
sociedade e no mercado de 
trabalho, o ativismo político 
das mulheres em movimen-
tos sociais e, por fim, ques-
tões de gênero revisitadas. 
Neste último eixo, a profes-

sora Celília Sardemberg, 
da Universidade Federal da 
Bahia (UFBA), analisou o 
que é gênero.

Sardemberg definiu 
o gênero como um conceito 
ora ambíguo, ora poliva-
lente, “um fenômeno amplo 
da construção social” que 
tem a mulher, o homem e 
o sexo como categorias de 
análise. “Não é uma mera 
classificação de masculino 
e feminino, é o reconheci-
mento de relações de poder 
entre essas categorias”, ex-
plica. Para a pesquisadora 
da UFBA, esse conceito 
pode ser “um instrumento 
de desnaturalização” im-
portante para desmistificar 
tabus e ideologias a respei-
to da vida das pessoas e 

dos seus corpos. Por exem-
plo, a ideia de que mulher 
nasceu para ser delicada e 
de que o homem é visceral 
e forte. 

A professora apon-
tou diversas abordagens do 
conceito de gênero, desta-
cando-o como uma conse-
quência dos movimentos 
pelos direitos das mulhe-
res. “Primeiro se falava em 
mulher, depois em feminis-
mo, agora em gênero. Atu-
almente, prefiro falar em 
'relações sociais de gêne-
ro'”, categorizou.

Na mesma oportuni-
dade, a pesquisadora Lu-
cila Scavone, da Univer-
sidade Estadual Paulista 
(Unesp), fez uma revisão do 
feminismo no Brasil e des-

tacou o quanto os compro-
missos do movimento pe-
netraram na academia, em 
busca de teorias próprias. 
Ela lembrou que uma das 
ações das mulheres ativis-
tas, nas décadas de 1980 e 
1990, foi, justamente, bus-
car meios para explicar a 
realidade com base em sua 
visão de mundo. “Os pri-
meiros encontros feminis-
tas aconteceram junto com 
reuniões anuais da Socie-
dade Brasileira para o Pro-
gresso da Ciência (SBPC)”, 
exemplificou.

Mais de 250 pesso-
as que acompanharam o 
IV Seminário Trabalho e 
Gênero também puderam 
presenciar a exposição de 
Laísa Abramo, da Orga-
nização Internacional do 
Trabalho (OIT), sobre o 
protagonismo das mulhe-
res nos espaços sociais, e 
diálogos entre Francisco 
Zapata, também do Co-
légio de México, e Renata 
Gonçalves, da Universida-
de Federal do Estado de 
São Paulo (Unifesp), sobre 
ativismo e sindicalismo.

O Seminário Traba-
lho e Gênero, que ocorre a 
cada dois anos, é resultado 
das articulações de pesqui-
sa do Núcleo de Estudos 
sobre Trabalho (NEST) da 
Faculdade de Ciências So-
ciais (FCS/UFG). Em 2012, 
pela primeira vez, o seminá-
rio teve alcance internacio-
nal. A realização da quarta 
edição do evento deu-se em 
parceria com a Universida-
de de Campinas (Unicamp) 
e com a Universidade Fede-
ral de Uberlândia (UFU).

Assim como o Brasil, 
o México vive tempos de 
crise na segurança pública, 
em que o Estado disputa 
espaço com o crime orga-
nizado e quem sofre são os 
cidadãos, ou melhor, as ci-
dadãs. Quem levantou essa 
polêmica foi a pesquisado-
ra mexicana Maria Luisa 
Tarrés, convidada do IV Se-
minário Trabalho e Gênero. 
Para ela, a violência prati-
cada no cotidiano, sobretu-
do dos grandes centros ur-
banos, faz que a sociedade 
assuma uma postura con-
servadora nos costumes, 
eleja governos autoritários 
e, assim, interfira nos direi-
tos das mulheres. 

“Com o aumento da 
violência no combate ao 
tráfico de drogas, o cresci-
mento do desemprego e do 
trabalho informal, pessoas 

A concepção de que 
o homem naturalmente o 
provedor de um grupo ou 
de uma família e a mulher 
é uma cuidadora, provoca 
uma distinção preconcei-
tuosa entre os sexos o que, 
em pleno século XXI, está 
difundido nos mais diversos 
âmbitos da vida social, inclu-
sive no mundo do trabalho. 
O conceito de “divisão sexu-
al do trabalho” demarca as 
fronteiras da desigualdade 
e reconhece que, apesar de 
inúmeros avanços no âmbito 
da cidadania, a mão de obra 
feminina ainda é tida como 
secundária.

A socióloga Elisabeth 
Souza-Lobo escreveu sobre o 
espaço da mulher no mundo 
do trabalho, sobretudo nas 
“linhas de montagem” das 
fábricas paulistanas. Seus 
textos, com publicação ori-
ginal da década de 1980, fo-
ram reunidos na obra A clas-
se operária tem dois sexos e 
reeditados vinte anos após 
sua morte, em 1991. No IV 
Seminário Trabalho e Gêne-
ro, a obra e o pensamento de 
Souza-Lobo retornaram ao 
cerne dos discursos.

Conforme apresentou 
Helena Hirata, do CNRS/
França, em sua palestra, as 
mulheres ganham menos 
que os homens conforme os 
seguintes porcentuais: de 
25% a 30% na França, de 
30 a 35% no Brasil, 50% no 

A mulher em tempos de violência
se guardam em suas casas, 
retroagem para se defender, 
e as mulheres são as primei-
ras que sofrem. Elas se re-
colhem à vida privada e, as-
sim, não há mais movimen-
tos de mulheres. No México, 
o feminismo se desmanchou 
no ar”, discursou Tarrés. 
Em seu pronunciamento, 
ela reforçou que tem sido di-
fícil falar de gênero em seu 
país, sobretudo no que diz 
respeito aos marcos legais e 
ao desenvolvimento de polí-
ticas sociais para a mulher.

Os debate sobre a des-
criminalização do aborto, 
por exemplo, nos últimos 
anos, foram paralisados ou 
até mesmo encerrados de 
vez. “Em 17 estados da Fede-
ração foi aprovada a punição 
para mulheres que interrom-
pem a gravidez”, denunciou. 
No caso das políticas sociais, 

Tarrés relata que, até 2006, 
houve avanços na criação 
de instituições transversais, 
foram identificados entre os 
grupos de direitos humanos 
interesses comuns e traça-
das políticas públicas para 
a cidadania. Tempos depois, 
as leis aprovadas não foram 
regulamentadas e os espa-
ços específicos de cuidado 
e atenção à mulher tiveram 
seus recursos limitados ou 
foram até mesmo sucate-
ados. “As instituições que 
aceitaram desenvolver políti-
cas na perspectiva de gênero 
perderam seus incentivos. 
Atualmente estão sobrecar-
regadas de trabalho, cuidan-
do da excessiva quantidade 
de mulheres violentadas”, 
complementou.

	 Diante do exposto, 
Tarrés disse ter preocupa-
ção com a autonomia das 

mulheres no México e tam-
bém no restante da Amé-
rica Latina. “Como sair da 
subordinação?”, questiona. 
Ela considera que, por isso, 
é preciso cautela ao discutir 
questões de gênero na aca-
demia, distinguindo sem-
pre o que é teoria e o que 
são as perspectivas reais. 
A professora recomendou 
lançar sempre um questio-
namento: “como se aplica a 
perspectiva de gênero e em 
que contexto?”.

	 Segundo ela, a rea-
lidade mexicana ainda con-
vive com alta mortalidade 
materna, violência domés-
tica e pouca inserção das 
mulheres na vida pública. 
“Não podemos seguir fa-
lando de gênero como se 
estivéssemos em 1995 ou 
até antes. Nosso contex-
to está parado. No México 

se detectou uma onda de 
conservadorismo ideológico 
que se centra no controle 
da concepção da vida, da 
morte, do amor e da sexu-
alidade. A diversidade no 
México é grande, mas a po-
lítica atual torna as pesso-
as intolerantes”, finalizou. 
Tarrés sugeriu que os estu-
dos de gênero investiguem 
tal situação e que o movi-
mento feminista conquis-
te novamente as mulhe-
res que estão retraídas em 
suas lutas, revendo discur-
sos e práticas. Consideran-
do que a política feminista 
vive uma tensão constante 
entre garantir direitos e ao 
mesmo tempo desconstruir 
representações sociais, tal-
vez podemos concluir que 
Tarrés se refere à possibi-
lidade de reinventar o pró-
prio movimento.

“A classe operária tem dois sexos”
Japão e no Chile. Além dos 
baixos salários, o desempre-
go de mulheres também é 
maior, em todo o planeta. E 
os índices de mulheres ne-
gras sem trabalho e sem as-
sistência (para que consigam 
se inserir no mercado) são 
ainda maiores. No Brasil, da-
dos da Pesquisa Nacional por 
Amostragem de Domicílios 
(PNAD) indicam que somente 
46,8% das mulheres negras 
brasileiras estão formalmen-
te empregadas.

	 Por que isso ocorre? 
Para Laís Abramo, diretora 
do escritório brasileiro da Or-

ganização Internacional do 
Trabalho (OIT), que também 
ministrou palestra no semi-
nário, o problema está na fal-
ta de políticas de assistência 
reprodutiva, uma vez que as 
mulheres enfrentam dupla 
ou tripla jornada e, muitas 
vezes, passam por dificulda-
des ao conciliar trabalho, es-
tudo e família. Em Goiás, a 
OIT reconhece um porcentual 
de 42,7% de mulheres sem 
estrutura mínima para traba-
lhar. Em linhas gerais, falta 
respeito à licença maternida-
de e ao direito à creche.

	 No caso do Brasil, 

em que a rotatividade dos 
empregos é alta e a remu-
neração em geral é baixa, as 
mulheres ainda são a maio-
ria no comércio e nos servi-
ços domésticos. “O trabalho 
doméstico foi por muito tem-
po a principal ocupação das 
mulheres no país”, lembra 
Abramo. Nesse sentido, ela 
destaca a posição específica 
das mulheres negras, que 
ainda “entram pelas portas 
dos fundos” no mercado, 
sendo a maioria das traba-
lhadoras domésticas, com 
remuneração média inferior 
ao salário mínimo (em 2012, 

equivalente a R$ 622,00), e 
possibilidades de contribuir 
para a previdência em ape-
nas 32,3% dos casos.

	 A realidade compro-
va a teoria e se afasta da ideia 
de que a mulher já conquis-
tou seu espaço na vida pú-
blica. Para Hirata, “enquanto 
não for resolvida a divisão se-
xual do trabalho doméstico, 
a desigualdade no mundo do 
trabalho não tem solução”. 
Ou seja, a transformação 
deve vir também da cultura e 
da superação do modelo pa-
triarcal de sociedade.

	 Renata Gonçalves, 
que participou do IV Se-
minário Trabalho e Gênero 
e tem um texto intitulado 
Dinâmica sexista do capi-
tal: feminização do traba-
lho precário, destaca que é 
preciso analisar também a 
conjuntura estrutural da 
sociedade contemporânea. 
Para ela, transformações 
no sistema capitalista que 
mecanizaram a produção, 
flexibilizaram os direitos 
e tornaram as relações de 
trabalho precárias afeta-
ram duplamente as mulhe-
res, que ocupam os postos 
que sobraram. “A domina-
ção capitalista de classe 
se reproduz produzindo e 
reproduzindo ‘diferenças’ 
que, no fundo, reforçam 
preconceitos, inclusive de 
gênero”, escreve.
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Professora Márcia Leite, da Unicamp, ao centro, coordena debate entre as 
pesquisadoras  Maria Luisa Tarrés e Helena Hirata

IV Seminário Trabalho e Gênero foi uma parceria da UFG com a UFU e a Unicamp. 
Da esquerda para a direita, a professora  Eliane Gonçalves apresenta as demais 

organizadoras do evento: Maria Lucia Vannuchi, Tania Tosta e Patrícia Trópia

Um dos temas discutidos no seminário foi a condição da mulher no mercado de trabalho. 
Cerca de 250 pessoas participaram
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Patrícia da Veiga

Que contribuição a 
universidade dará 
ao rio Meia Ponte, o 

principal do estado em uso 
e abastecimento de água? 
Em 2009, a UFG, por meio 
da Pró-reitoria de Pesquisa 
e Pós-graduação (PRPPG), 
levantou questionamento 
semelhante e convidou es-
tudiosos de diversas áreas 
a formularem propostas de 
pesquisa e intervenção. Em 
outubro de 2012, um progra-
ma institucional foi apresen-
tado oficialmente à socieda-
de durante o seminário Meia 
Ponte: nosso futuro em suas 
águas, realizado no Instituto 
de Ciências Biológicas (ICB), 
Câmpus Samambaia.

É possível recuperar o rio Meia Ponte? Pesquisadores de diversas áreas 
desenvolvem propostas para manter 
viva a mais importante bacia do 
território goiano

a qualidade da água”, expli-
cou o professor do Instituto 
de Ciências Biológicas (ICB), 
Leandro Oliveira.

O subprojeto Socioe-
conomia está encarregado 
de compreender como se deu 
o uso da terra nas margens 
do Meia Ponte, no período de 
1970 a 2010. Serão consi-
deradas prioritariamente as 
atividades de agropecuária. 
“A ideia básica é tentar com-
preender ao longo do tempo 
como nós chegamos à situa-
ção em que vivemos hoje”, 
afirmou Fausto Miziara, do-
cente da Faculdade de Ciên-
cias Sociais (FCS). 

Outra vertente será a 
busca de um valor monetá-
rio para o rio, conforme os 
usos feitos pela população. 

para preservar o Meia Pon-
te. “Fazem parte de nossas 
metas elaborar cartilhas ou 
materiais pedagógicos, capa-
citar lideranças e professo-
res para abordar a temática 
da água, desenvolver um site 
interativo, além de promover 
rodas de conversa para co-
nhecer o envolvimento afe-
tivo e cognitivo das pessoas 
com o rio”, anunciou Marilda 
Shuvartz, docente do ICB.

O programa institucio-
nal Meia Ponte está aberto a 
novos parceiros e a propos-

O rio Meia Ponte nasce na Serra dos Brandões, loca-
lizada no município de Itauçu, no centro-sul de Goiás, e se-
gue por uma extensão de 500 km, encerrando seu curso nas 
imediações de Cachoeira Dourada. Suas águas fazem parte 
da microbacia do rio Paranaíba e da região hidrográfica do 
rio Paraná, que engloba mananciais presentes nos estados de 
Goiás, Distrito Federal, Mato Grosso do Sul, São Paulo, Minas 
Gerais, Paraná e Santa Catarina.

De acordo com a Agência Nacional de Águas (ANA), a re-
gião hidrográfica do Paraná é a mais populosa do Brasil, apre-
sentando densidade demográfica de 69,7 habitantes por km². 
Nessa faixa territorial estão também os maiores centros urba-
nos e as principais atividades econômicas do país: da indus-
trialização na Grande São Paulo à agropecuária intensiva no 
Paraná. Além disso, usinas hidrelétricas de alto impacto, como 
Itaipu (PR) e Cachoeira Dourada (GO), “bebem” nessas fontes.

Com área de aproximadamente 13 mil km², o rio Meia 
Ponte ocupa 5% do território goiano e perpassa 39 municí-
pios, abastecendo 48% da população do estado. Seu trajeto 
é acompanhado pelas principais atividades econômicas de 
Goiás, na indústria, no comércio e na agropecuária, além de 
todo o fluxo populacional da região metropolitana de Goiânia 
e da região integrada, que reúnem um total de 20 municípios 
e mais de 1,3 milhão de habitantes. 

Conforme o secretário de Estado das Cidades e presi-
dente do Comitê da Bacia Hidrográfica do Meia Ponte, Igor 
Montenegro, esse rio recebe o título de mais importante do 
estado e ocupa o posto de “sétimo mais poluído do Brasil”. 
De acordo com a Secretaria de Meio Ambiente e Recursos Hí-
dricos do Estado de Goiás (Semarh), são lançados no curso 
do Meia Ponte, todos os dias, mais de 180 mil m³ de esgoto e 
uma tonelada de resíduos sólidos. Estudo intitulado Panora-
ma da qualidade das águas superficiais no Brasil, publicado 
pela ANA em 2012, com dados de 2010, aponta que, no trecho 
que atravessa Goiânia, o índice de qualidade da água do Meia 
Ponte oscila entre as classificações “regular” e “ruim”. Isso 
é preocupante, uma vez que, conforme a Organização Mun-
dial de Saúde (OMS), 80% das enfermidades conhecidas são 
transmitidas pela água.

Além da poluição, o rio Meia Ponte vem apresentando, 
desde a década de 1990, gradativa redução de sua vazão, que 
apresenta fluxo médio atual de 45 m³/s. As mudanças climá-
ticas e os eventuais ciclos de seca podem explicar esse efeito, 
mas também é relevante observar, nesse processo, sinais de de-
gradação, como ausência de mata ciliar e de galeria em muitos 
trechos (restam apenas 13% da vegetação nativa), lançamen-
to clandestino de esgoto, acúmulo de entulhos e lixo, focos de 
erosão, assoreamento e ocupação irregular das faixas de Área 
de Preservação Permanente (APP). “Na minha opinião, um dos 
maiores motivos de desgaste para o rio é o desmatamento”, diz o 
professor Leandro Oliveira, há 20 anos estudando o Meia Ponte.

poluição. “Que perspectivas 
temos para o futuro? Anali-
sar as águas será importan-
te para que possamos fazer 
previsões e planejamento”, 
afirmou o professor da Esco-
la de Engenharia Civil (EEC), 
Kléber Formiga.

O Ambiente Físico 
terá como finalidade a car-
tografia do Meia Ponte, con-
siderando aspectos geográfi-
cos, geológicos e geotécnicos. 
Por meio de técnicas de pes-
quisa como o georreferencia-
mento e geoprocessamento 
será possível reconhecer os 
usos e a ocupação do solo. 
“Temos ideia do que provo-
ca, por exemplo, processos 
erosivos, mas com esse es-
tudo teremos detalhes para 
reconhecer as fontes de de-

gradação”, complementou a 
professora Patrícia Romão, 
do Instituto de Estudos So-
cioambientais (IESA).

As formas de vida pre-
sentes no Meia Ponte, bem 
como aquilo que as ameaça 
ou as mantém intactas, se-
rão identificadas pelo sub-
projeto Biodiversidade. Nele 
estão envolvidos biólogos, 
engenheiros florestais, ecó-
logos, entre outros profis-
sionais, para realizar um 
levantamento sobre a exis-
tência de vegetação, animais 
vertebrados, invertebrados, 
algas e plânctons ao longo 
do rio. “Estamos nos ba-
seando em uma teoria que 
prevê interdependência en-
tre o meio físico e o biológico. 
Em lugares onde há cheia, 
por exemplo, alguns animais 
não sobrevivem. A reprodu-
ção acelerada de algas ou do 
vulgarmente chamado lodo, 
por outro lado, pode revelar 

“Como podemos ter a me-
dida monetária de um bem 
que não existe no mercado? 
O rio Meia Ponte é um bem 
público, mas tem seu con-
junto de valores e é isso o 
que buscaremos”, explicou 
Francis Lee Ribeiro, econo-
mista e professora da Escola 
de Agronomia (EA).

Educação Ambiental 
será o subprojeto dedicado 
à comunidade que habita as 
margens do rio, no campo 
e na cidade. Essa etapa do 
programa é arrojada, pois 
envolverá ações de educação 
e comunicação, buscando 
conhecer os hábitos e o ima-
ginário da população, bem 
como despertar em grupos 
de trabalhadores e educado-
res a consciência necessária 

tas de estudo complementa-
res ao que está previsto. “Na 
constituição desse projeto, 
o pensamento é multidisci-
plinar e não está fechado”, 
arrematou o professor Lean-
dro Oliveira. Com orçamen-
to inicial de R$ 4 milhões, a 
iniciativa espera ainda por 
financiamento. Propostas 
foram encaminhadas à Fun-
dação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Goiás (Fapeg) e 
ao Fundo Estadual do Meio 
Ambiente, sem respostas até 
o momento.

Sob a coordenação ge-
ral da PRPPG e do professor 
Maurício Sales, da Escola 
de Engenharia Civil (EEC), o 
programa institucional Meia 
Ponte pretende desenvolver 
um diagnóstico sistêmico 
e profundo do rio, além de 
propor soluções para recu-
peração e preservação, tais 
como a formulação de dire-
trizes para um futuro plano 
diretor. Para tanto, a inicia-
tiva prevê a realização de 
cinco subprojetos: Hidrolo-
gia, Ambiente Físico, Biodi-
versidade, Socioeconomia e 
Educação Ambiental.

A Hidrologia identi-
ficará a disponibilidade, em 
relação à quantidade e quali-
dade, das águas superficiais 
e subterrâneas que correm 
pela bacia. Equipamentos 
distribuídos ao longo do 
curso do rio poderão cap-
tar, entre outros aspectos, 
o nível da água e o teor de 

Seminário realizado no mês de outubro apresentou o 
programa institucional Meia Ponte à comunidade

Na Vila Roriz, em Goiânia, o rio Meia Ponte apresenta sinais de degradação

Professor da UFMG, Carlos Mascarenhas, relata 
a experiência de recuperação do rio das Velhas, 

na região metropolitana de Belo Horizonte

MEIO AMBIENTE
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Premissas da realidade

O projeto Manuelzão, desenvolvido pela Universida-
de Federal de Minas Gerais (UFMG) no curso do rio das 
Velhas, pode ser inspiração para a UFG em seu intento 
de recuperar o rio Meia Ponte. Por isso, Carlos Bernardo 
Mascarenhas, docente, pesquisador do Centro de Trans-
posição de Peixes da UFMG e integrante do Comitê da Ba-
cia Hidrográfica do Rio São Francisco, foi convidado a mi-
nistrar palestra no seminário Meia Ponte: nosso futuro em 
suas águas. 

O professor traçou uma breve trajetória do projeto, 
cujo início ocorreu em 1997 no curso de Medicina, quan-
do estudantes e professores da disciplina Internato Rural 
perceberam a necessidade de não somente “tratar” doen-
ças, mas também de interferir em um ambiente responsá-
vel por boa parte das enfermidades que acometem a popu-
lação ribeirinha. Segundo ele, de lá pra cá, três foram as 
prioridades do projeto: “navegar, pescar e nadar”. “Tere-
mos alcançado nosso objetivo quando as águas do rio das 
Velhas estiverem apropriadas para essas três ações huma-
nas”, declarou. Esse rio nasce em Ouro Preto, segue por 
804 km, corta a região metropolitana de Belo Horizonte e 
deságua no município de Barra do Guaicuí.

Depois do curso de Medicina, o projeto Manuelzão 
tomou corpo na UFMG, sendo encampado por diversas 
áreas do conhecimento (Biologia, Química, Comunicação). 
Logo em seguida, tomou conta da sociedade civil, com o 
envolvimento também de comitês e subcomitês de bacias 
hidrográficas. 

Em 2004, a meta de transformar o rio das Velhas 
em um espaço propício para “nadar, pescar e navegar” 
tornou-se, finalmente, responsabilidade do poder público. 
“Em 2010, conseguimos fazer com que gestores do estado 
e de alguns municípios nadassem no rio. Foi um ato sim-
bólico para a população e para o projeto”, contou Carlos 
Mascarenhas, destacando que o evento, resultado de uma 
promessa política, ocorreu a cerca de 200 quilômetros de 
Belo Horizonte, em um trecho já despoluído do rio.

A meta do projeto Manuelzão é revitalizar o rio das 
Velhas até 2014. Para o professor da UFMG, dois são os 
fatores primordiais para que, em Goiânia, a iniciativa do 
programa institucional Meia Ponte dê certo: “interesse pú-
blico e mobilização social”.

O caso do rio das Velhas
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Layane Palhares

A Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de 
Nível Superior (Capes) e 

o Conselho Nacional de Desen-
volvimento Científico e Tecno-
lógico (CNPq) concederam 6 
mil bolsas em todo o país aos 
estudantes que ingressaram 
no primeiro semestre de 2012 
em cursos   de graduação em 
universidades e institutos fe-
derais  de  educação, ciência  e 
tecnologia de todo o Brasil.  As 
bolsas terão validade   de   12 
meses,  de  agosto  de  2012  a  
julho  de  2013.

Os selecionados rece-
bem uma bolsa no valor de 
400 reais mensais para se de-
dicar ao aprendizado acadê-
mico e à prática em ciência e 
tecnologia, seguindo um plano 
de trabalho elaborado por um 
professor pesquisador, treina-
mento em idiomas estrangei-

Calouros recebem bolsas de iniciação ciêntífica
Estudantes beneficiados têm a oportunidade de participar de atividades de pesquisa

ros e são incentivados a parti-
cipar de atividades extracurri-
culares como cursos e seminá-
rios.  Foram beneficiados com 
o programa 180 estudantes 
da UFG, selecionados interna-
mente mediante uma prova de 
conhecimentos gerais.

O objetivo do programa 
é incentivar o interesse pela 
ciência e tecnologia entre os 
novos ingressantes universi-
tários e assim preparar futu-
ros pesquisadores. A expecta-
tiva é de que, após um ano, 
os bolsistas já estejam aptos 
a participar de  outros pro-
gramas e projetos de exten-
são, como o Programa Institu-
cional de Bolsas de Iniciação 
Científica (Pibic), o Programa 
Institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid), 
e o Ciência sem Fronteiras. 
Nos próximos anos, as bolsas 
também serão estendidas aos 
alunos ingressantes em uni-

versidades estaduais 
e privadas.

Luana Pereira, 
estudante do curso 
de Química, está en-
tre os 180 estudan-
tes da UFG contem-
plados com a bolsa 
Jovens Talentos, e 
acredita que esta é 
uma oportunidade 
única para o estu-
dante ter um contato 
mais direto com as ativida-
des de pesquisa: "Essa expe-
riência é importante para os 
estudantes que, assim como 
eu, pretendem desenvolver 
pesquisas acadêmicas, pois 
nos permite um contato mais 
direto com as atividades da 
área", afirmou ela.

Segundo o professor e 
coordenador do Programa Es-
tudante Convênio  Graduação 
(PEC-G), Lawrence Gonzaga 
Lopes, é de responsabilidade 

das instituições elaborar um 
programa de atividades e fazer 
o acompanhamento dos bol-
sistas. “Após a seleção, houve 
reuniões para discutir as nor-
mas do programa, um plano 
de trabalho, além de uma sele-
ção de professores com proje-
tos de pesquisa em andamen-
to que poderiam orientar um 
ou mais estudantes de seus 
respectivos cursos”, disse ele.

O coordenador também 
considera que a participação 

dos alunos no projeto é impor-
tante porque permite o aces-
so antecipado a atividades de 
pesquisa já nos estágios ini-
ciais da graduação. Além des-
se aspecto, o programa pode 
ser um incentivo a uma futura 
participação em outros pro-
gramas de iniciação científica.

Para o estudante da 
Faculdade de Odontologia, 
Matheus Felter Rocha, com 
o projeto, os graduandos do 
primeiro semestre terão um 
contato mais direto com as 
atividades de pesquisa. “Do 
momento da implementação 
da bolsa até hoje percebi algu-
mas contribuições que ela me 
trouxe,  como a experiência de 
trabalhar em equipe, a parti-
cipação em eventos científicos 
e a aproximação com pesqui-
sas cientificas a que apenas os 
estudantes de períodos mais 
avançados teriam acesso”, dis-
se o estudante.

Conpeex reúne 
acadêmicos

A nona edição do Con-
gresso de Pesquisa, Ensino e 
Extensão (Conpeex) recebeu 
6.300 inscritos e a apresentação 
de mais de 2 mil trabalhos de 
graduação e pós-graduação pro-
duzidos na UFG. A programação 
de 2012 foi marcada por uma 
variedade de eventos científicos 
e culturais.

O I Workshop do progra-
ma institucional de Bolsas de 
Iniciação à Docência (Pibid) foi 
um desses eventos. A coordena-
dora institucional do PIBID, pro-
fessora da Universidade Federal 
de Uberlândia, Daisy Rodrigues 
do Vale, presidiu a atividade, 
cujo objetivo foi promover a tro-
ca de experiências, discussões 
e o debate, com base nas ações 
desenvolvidas pelo programa. 

A conferência que abriu o 
evento abordou o mesmo tema 
do congresso, “Economia Verde, 
Sustentabilidade e Desenvol-
vimento Social”, e foi proferida 
pelo professor da Universidade 
de Brasília (UnB), Sérgio Sauer. 
Ele falou sobre a necessidade de 
buscar o desenvolvimento, sem 
exercer pressão sobre o meio 
ambiente, oferecendo respostas 
para a crise atual.

Outra importante ativi-
dade foi a mesa-redonda “Ener-
gia, Bioenergia e Conservação 
Ambiental”, ministrada pelos 
professores Paulo Eduardo Ar-
taxo Neto, da Universidade de 
São Paulo (USP), Américo José 
dos Santos Reis, da UFG, e José 
Mauro de Oliveira Ferreira, do 
Sindicato da Indústria e Fabri-
cação de Etanol e Açúcar do Es-
tado de Goiás (SIFAEG). 
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Há 10 anos nasceu a 
ideia de um projeto de 
extensão diferente do 

habitual no Câmpus de Jataí 
(CAJ). Professores e graduan-
dos preocupados com a for-
mação dos estudantes do CAJ 
e interessados em ampliar as 
oportunidades de acesso à 
universidade, organizaram-se 
para criar um curso pré-ves-
tibular destinado às pessoas 
que não pudessem pagar pelo 
serviço. Surgia o Cursinho Ati-
tude.

Os primeiros coorde-
nadores do cursinho, Aliny 
Ladd, Fernando Ladd e Pau-
lo Xavier, na época alunos de 
Ciências Biológicas, dedica-
ram-se a planejar e a execu-
tar um projeto, cujo objetivo 
era  aumentar a competiti-
vidade dos alunos de esco-
las públicas no vestibular. 
“Durante o desenvolvimento 
deste projeto, os acadêmicos 
que ministravam as aulas fo-
ram transformados por uma 
realidade que até então só 
era teoria nos bancos desta 
universidade.  Eles tiveram 
de refletir sobre o processo 
de ensino e aprendizagem e 
sobre os significados de ci-
dadania e inclusão social”, 
explica Aliny.

As aulas, ministradas 
por alunos de graduação do 
CAJ, tiveram um fator positi-
vo. Dos 23 cursos de gradu-
ação do câmpus, 10 são de 
licenciatura, o que contribui 
para o interesse dos univer-
sitários pela docência. Apesar 
disso, bacharelandos também 
planejam e ministram algu-
mas aulas do projeto.

O projeto começou mo-
desto, apenas com aulas de 
Biologia. Após 10 anos, o Ati-
tude conta com números sig-
nificativos de aprovação no 
vestibular (dos 15 alunos que 
prestaram vestibular no meio 
do ano, 10 passaram) e com 
muitas histórias de sucesso 
alcançado por pessoas que 
não imaginavam cursar uma 
faculdade.

No Câmpus Samambaia 
é desenvolvido o FazArte, pro-
jeto que também atende alunos 
sem condições financeiras de 
pagar aulas particulares. Hoje 
o projeto de extensão oferece 
aulas complementares pré-
-vestibular, mas não foi sem-

Câmpus Jataí

Projeto de extensão promove vivência prática aos estudantes de licenciatura e amplia 
a possibilidade de acesso à universidade

Comunidade FazArte oferece cursinho no Câmpus Samambaia
pre assim. Com início em 2005, 
o FazArte oferecia aulas para a 
área artística, uma iniciativa dos 
moradores da Vila Itatiaia e es-
tudantes da UFG. 

Mais tarde, alguns mem-
bros do FazArte reuniram-se 
para ministrar aulas de reforço 

no colégio estadual do setor. Já 
em 2007, tornou-se um projeto 
de extensão da UFG como cur-
sinho pré-vestibular, com aulas 
na Faculdade de Comunicação 
e Biblioteconomia (FACOMB). O 
cursinho abre semestralmente 
quatro turmas com 50 vagas. As 

admissões são feitas após aná-
lise de questionário socioeconô-
mico, apenas para alunos que 
fizeram ou estejam concluindo o 
ensino médio em escola pública.

A coordenadora do pro-
jeto de extensão e professora da 
Facomb, Luciene Dias, ressal-

ta que a comunidade FazArte 
começou como uma iniciativa 
totalmente independente. “Não 
somos nós que vamos para a co-
munidade, mas a comunidade 
que vem para a UFG”, afirma. 
Segundo ela, “o FazArte extrapo-
lou os muros da universidade”. 

Cursinho comunitário comemora 10 anos
História – O Atitude 
inaugurou as ativida-
des em maio de 2002. 
Inicialmente ele atendia 
apenas os funcionários 
terceirizados do câmpus. 
Mais tarde estendeu-se 
à comunidade geral sem 
condições financeiras de 
pagar um cursinho parti-
cular, e hoje o projeto re-
cebe cerca de 80 pessoas 
por dia. 

Um dos idealizadores 
do cursinho foi o professor de 
Agronomia da UFG, Helder 
Barbosa Paulino, que partici-
pou de uma iniciativa seme-
lhante em Ilha Solteira (SP). 
“Quando cheguei em Jataí, 
quis retribuir”, explica, orgu-
lhoso das conquistas do cur-
sinho.

Em 2011 os organizado-
res aceitaram mais um desafio: 
receber os dois primeiros alu-
nos com deficiência auditiva. 
O cursinho contribuiu para a 
formação escolar desses estu-
dantes e hoje eles cursam Pe-
dagogia e Engenharia Elétrica.

Durante as reuniões 
de planejamento, a escala 
dos professores é montada de 
forma a não prejudicar os ho-

rários de aulas. Inicialmente 
foram selecionados 25 gradu-
andos de diversos cursos para 
lecionar, de forma voluntária, 
nove disciplinas. 

Para a primeira turma, o 
processo de seleção recebeu 300 
inscrições. Em virtude da falta 
de espaço, foram selecionados 
70 alunos divididos em duas 
turmas. “A seleção dos candida-
tos sempre teve como premissa 
favorecer os alunos com menor 
poder aquisitivo, maior disposi-
ção para o estudo e vontade de 
vencer os obstáculos que por-
ventura pudessem aparecer”, 
esclarecem Aliny e Fernando 
Ladd. A partir de 2004, foi pos-
sível selecionar 125 pré-vesti-
bulandos, divididos em turmas 
noturnas e vespertinas.

O cursinho – Rones de 
Deus Paranhos, hoje pro-
fessor do Instituto de 
Ciências Biológicas em 
Goiânia, relembra os mo-
mentos passados desde 
a idealização do cursinho 
até a implantação. Ele 
participou do processo 
desde o inicio, sendo um 
dos primeiros professores 
e, mais tarde, coordena-
dor do Atitude.

Rones relembra que 
muitos alunos que participa-
vam do cursinho e eram apro-
vados no vestibular voltavam 
para dar aulas no Atitude. 
Aliny Ladd afirma que esse 
número chega a passar da me-
tade, pois, segundo ela, “80% 
dos pré-vestibulandos que 
ingressam na universidade 
voltam ao cursinho como pro-
fessores voluntários daqueles 
que agora desejam pleitear 
uma vaga no CAJ”.

A história da atual co-
ordenadora do cursinho re-
presenta um caso de suces-
so. Jéssica Cezário, hoje com 
19 anos, foi aluna no ano 
de 2009. Ela frequentava as 
aulas pré-vestibular à tarde, 
estudava no colégio regular 

pela manhã e ainda trabalha-
va à noite. Aprovada para o 
vestibular de Psicologia, Jés-
sica retornou para o cursinho 
como coordenadora já em 
2010. “Comecei com 17 anos, 
foi um choque. Depois que eu 
vi os meninos passando no 
vestibular foi muito praze-
roso. É um prazer encontrar 
os alunos na universidade e 
saber que eu pude ajudar”, 
comenta, satisfeita com os 
resultados já obtidos.

Apesar de ser gratuito, 
a coordenadora explica que 
vários estudantes abando-
nam o cursinho, geralmente 
em busca de empregos. Por 
causa das desistências, além 
das duas turmas de 30 alu-
nos abertas no início de ano, 
mais uma é aberta para o 
segundo semestre. Como as 
turmas são reduzidas, Jés-
sica afirma que as aulas são 
mais dinâmicas.

Resultados – O sucesso do 
Cursinho Atitude nos vesti-
bulares chegou cedo, já no 
primeiro ano de existência. 
Dos 70 alunos que ingressa-
ram, 40 prestaram vestibu-
lar, sendo 15 aprovados no 
CAJ, e dois no Instituto Fe-
deral de Goiás (IFG) de Jataí. 
O cursinho obteve o segundo 
índice mais alto de aprova-
ção no CAJ no ano de 2003. 
“Após este sucesso, os acadê-
micos que ministraram aulas 
no cursinho foram procura-
dos por diversos cursos par-
ticulares preparatórios para 
vestibular, para ingressarem 
no quadro de professores”, 
relembra Fernando Ladd.

O prestígio que o cur-
sinho conquistou não des-
lumbra Rones Paranhos. “O 
resultado maior é a possibi-
lidade de inserção social. Os 
resultados não devem ficar 
restritos a um ranking de 
aprovação”, afirma. Mesmo 
não achando que o cursinho 
deixe todos os vestibulandos 
no mesmo patamar, Rones 
acredita que ele “proporcio-
na uma competição mais 
igualitária”. 

Turma do Cursinho Atitude prepara-se para o próximo vestibular. Durante esses 10 anos, mais de 
800 alunos já foram beneficiados pelo projeto de extensão
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O doutorando do 
programa de Pós-
Graduação Multi-

institucional 
em Química das 

Universidades 
Federais de Goiás, 

Mato Grosso do 
Sul e Uberlândia 

(UFG/UFMS/
UFU), Rodolpho 

de Campos Braga, 
recebeu da Divisão 
de Informação em 

Química (Division of 
Chemical Information 
- CINF) da Sociedade 

Americana de 
Química (American 
Chemical Society - 
ACS) o prêmio por 

Excelência Científica 
no Encontro Nacional 
da ACS. A premiação 

ocorreu durante 
a 244ª reunião 

da entidade, em 
agosto deste ano, na 

Filadélfia,  Estados 
Unidos, onde 

Rodolpho apresentou 
seu trabalho.

Orientado pelos 
professores Luciano 

Morais Lião, 
do Laboratório 

de Ressonância Magnética Nuclear, do Instituto de Química, 
e Carolina Horta Andrade, do Laboratório de Modelagem 
Molecular da Faculdade de Farmácia da UFG, o trabalho 

científico “Abordagens integradas de quimioinformática na busca 
virtual de novos compostos contra Leishmania” consiste em 

uma das etapas da tese de doutorado de Rodolpho Braga.
Colaboraram na produção os professores José Clecildo 

Barreto Bezerra e Marina Clare Vinaud, do Instituto 
de Patologia Tropical e Saúde Pública (IPTSP).

O interesse em estudar o assunto surgiu após a constatação 
da falta de alternativas quimioterápicas no tratamento contra 
doenças parasitárias, com o intuito de buscar novos agentes 

antiparasitários. Rodolpho Braga, juntamente com seus 
orientadores, tenta desenvolver novos fármacos mais eficazes, 
seguros e que causem menos efeitos colaterais nos pacientes.

PESQUISA E SAÚDEJornal UFG Goiânia, novembro/dezembro 2012

Trabalho científico sobre agentes 
antiparasitários recebe prêmio internacional

Sociedade Americana de Química reconhece importância de estudo feito 
na UFG sobre novos compostos inibidores de Leishmania

O trabalho
O trabalho é parte do projeto de doutorado de 

Rodolpho Braga, que envolve a integração de estratégias 
em Química Medicinal para a identificação de inibidores 
seletivos da enzima CYP51, por meio da combinação 
de métodos computacionais e experimentais. 

Os estudos iniciados há oito meses equivalem 
à primeira etapa do desenvolvimento de novos 
medicamentos. Um processo longo de pesquisas e 
testes em laboratório que pode se estender por cerca 
de 10 anos. Mas Carolina Horta é otimista em relação 
ao desenvolvimento das atividades. “De acordo com 
os estudos computacionais, nós temos compostos 
bastante promissores para inibir o crescimento 
de Leishmania.” Sendo assim, esses resultados 
foram reconhecidos no encontro da Sociedade 
Americana de Química. As análises computacionais 
já foram feitas e as próximas etapas da pesquisa são 
experimentos in vitro e, finalmente, em seres vivos.

A professora Carolina 
Horta Andrade explica que a 

tese de Rodolpho é um projeto 
multidisciplinar, que envolve etapas 

desenvolvidas na Faculdade de 
Farmácia, no IPTSP e no Instituto 
de Química, com a colaboração de 

vários professores e pesquisadores. 
Tendo em vista o avanço na busca 

de conhecimento acerca de fármacos 
e medicamentos inovadores, faz 

-se necessário a busca por novas 
estratégias de tratamento para as 

Doenças Tropicais Negligenciadas, 
como a leishmaniose.

De acordo com o projeto 
de pesquisa, os protozoários da 

família Tripanosomatidae podem 
causar doenças graves em seres 

humanos, como a doença do sono 
(Trypanosoma brucei), a doença de 

Chagas (Trypanosoma cruzi), e a 
leishmaniose (Leishmania spp). 

A leishmaniose consiste em 
um grupo de doenças causadas 

pelo protozoário Leishmania e 
transmitidas por cerca de 30 

espécies de mosquitos, conhecidos 
popularmente como “mosquito-

palha”. As doenças são classificadas 
de acordo com três manifestações 

clínicas principais: a do tipo 
visceral, que ataca principalmente 

os órgãos internos; a mucocutânea, 
com lesões que destroem parcial 

ou totalmente as mucosas nasal e oral; e a cutânea, causando 
lesões ulcerativas em áreas expostas, como pernas e braços. 
Entre as manifestações clínicas, a leishmaniose visceral é a 

mais grave, atingindo cerca de 2 milhões de pessoas por ano 
em todo o mundo, principalmente em países de clima tropical. 

O projeto tem como objetivo central o planejamento 
de novos inibidores da enzima CYP51, envolvida na síntese 

de esteróis de membrana de parasitos, que possam ser 
ativos contra Leishmania spp. em um paradigma de Química 

Medicinal moderna que envolve a integração de métodos 
computacionais e experimentais, contemplando o planejamento, 

a identificação, a avaliação biológica e bioquímica e estudos 
de metabonômica por meio de ressonância magnética nuclear 

(RMN) da Leishmania spp., que terá crucial importância 
na identificação das alterações ocorridas no processo de 

biossíntese do ergosterol nesses tipos de parasitas. 
Rodolpho Braga explica que, com os experimentos 

in vitro, “espera-se a identificação por RMN das 
alterações na biossíntese do ergosterol em parasitas 

de Leishmania spp. na presença e na ausência de 
inibidores planejados pela triagem virtual”.

Os estudos vem sendo realizados com a colaboração 
de vários grupos de pesquisa do Brasil e exterior. Integram 

este projeto a Rede Goiana de Pesquisa em Ressonância 
Magnética Nuclear, sob coordenação do professor Luciano 

Morais Lião, a Rede Goiana de Pesquisa em Modelagem 
Molecular e Difração de Raios X Aplicada ao Desenvolvimento 

de Novos Fármacos, sob coordenação do professor José Ricardo 
Sabino, e a Rede Goiana de Pesquisa em Biotecnologia e 

Metabolômica da Relação Parasito-Hospedeiro, coordenada 
pelo professor José Clecildo Barreto Bezerra. Além disso, 

o projeto conta com a colaboração da professora Elizabeth 
Igne Ferreira do Laboratório de Planejamento de Fármacos 
Potencialmente Ativos contra Endemias Tropicais (LAPEN), 
da Faculdade de Ciências Farmacêuticas da Universidade 

de São Paulo (USP). No exterior, o projeto conta com a 
importante colaboração do professor Anton J. Hopfinger, da 

University of Illinois at Chicago (UIC), nos Estados Unidos, 
um dos maiores especialistas da área de Computer-Assisted 
Molecular Design e introdutor da metodologia de 4D-QSAR.

O reconhecimento do trabalho pela Sociedade Americana de Química é 
inédito para a UFG, ademais, esse é o primeiro prêmio CINF Scholarship 
for Scientific Excellence recebido por uma equipe brasileira. Carolina Horta 
afirma que “é um grande avanço em relação à pesquisa”. Ela também 
destaca a importância da característica multidisciplinar do projeto de 
Rodolpho Braga. “Estamos conseguindo integrar diversas áreas. Cada um 
contribui com seu conhecimento para chegar a um objetivo comum, que é 
desenvolver um fármaco contra uma doença considerada negligenciada”, 
explica a professora, ressaltando o desinteresse das indústrias 
farmacêuticas em promover pesquisas na área por motivos econômicos.

O trabalho é 
parte do projeto 
de doutorado 
de Rodolpho 
Braga, que 
envolve a 
integração de 
estratégias 
em Química 
Medicinal para 
a identificação 
de inibidores 
seletivos da 
enzima CYP51, 
através da 
combinação 
de métodos 
computacionais 
e experimentais

O prêmio
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Anamaria Rodrigues

Não é de hoje que o 
impacto ambiental 
causado na Floresta 

Amazônica pelas ações hu-
manas (chamadas de an-
trópicas) é motivo de preo-
cupação. Perda de hábitat, 
mudanças climáticas e a 
presença de espécies inva-
soras são o resultado do 
desmatamento na região. 
Recentemente um novo 
alerta foi dado: segundo o 
artigo publicado por pes-
quisadores britânicos em 
julho deste ano na revista 
Science, até 2050 a Floresta 
Amazônica perderá grande 
parte de seu habitat. 

Os pesquisadores de-
senvolveram uma forma de 
prever, em longo prazo, o 
impacto causado pelo des-
matamento sobre as espé-
cies de mamíferos, anfíbios 
e répteis da região. Segun-
do a pesquisa, a Amazônia 
perderá, em média, cerca 
de nove espécies de verte-
brados, estando outras 16 
espécies correndo risco de 
extinção até 2050.

Há aproximadamente 
dois anos como revisor da 
revista Science, o professor 
do Departamento de Ecolo-
gia do Instituto de Ciências 
Biológicas (ICB) da UFG, 
Thiago Rangel, foi também 
convidado pela primeira 
vez a escrever um artigo 
comentando os efeitos das 
conclusões do estudo pu-
blicado na situação atual 
do Brasil.

Thiago Rangel expli-
ca que extinções acontecem 
"naturalmente", sem inter-
venção humana. Isto ocorre 
porque existe a chamada 
“taxa de extinção de fundo”. 
Porém, estudos mostram 
que a ação humana tende 
a aumentar essa taxa. Em 
seu artigo o professor consi-
dera que certas ações antró-
picas na Floresta Amazôni-
ca possam ter  aumentado 
em 100% a taxa de extinção 
de espécies na região. Mas 
ele deixa claro que a extin-
ção não ocorre de uma hora 
para a outra. Ela pode ocor-
rer várias gerações depois 
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Layane Palhares, Anamaria 
Rodrigues e Michele Martins

A Universidade Federal 
de Goiás recebeu em Brasília, 
no dia 18 de outubro, o Prê-
mio SciVal 2012, na catego-
ria Crescimento da Produção 
Científica. Dez instituições 
foram selecionadas para a 
premiação com base em indi-
cadores de produção científi-
ca extraídos da ferramenta de 
avaliação SciVal, da Editora 
Elsevier.  Mas este é apenas 
um dos prêmios que a UFG 
recebeu nos últimos meses e 
que avaliam o crescimento da 
pesquisa no país. 

A UFG também se 
destacou no Prêmio FINEP 
de Inovação – Centro-Oeste. 
Na categoria Instituição de 
Ciência e Tecnologia, a uni-
versidade conquistou três 
colocações pelas atividades 
desenvolvidas pelo Laborató-
rio de Métodos de Extração 
e Separação (Lames) do Ins-
tituto de Química, pelo Cen-
tro de Pesquisa em Alimentos 
(CPA) da Escola de Veteriná-
ria e Zootecnia (EVZ), e pelo 
Laboratório de Pesquisas de 
Produtos Naturais da Facul-
dade de Farmácia (LPPN). E, 
para finalizar os destaques 
do mês, a aluna do curso de 
Engenharia de Alimentos da 
UFG, Sarah Carneiro Henri-
ques, recebeu o terceiro lugar 
na categoria Grande Empre-
sa com o projeto “Otimização 
da logística de distribuição de 
matéria-prima”, feito na em-
presa Cipa Industrial de Pro-
dutos Alimentares (Mabel).

O reitor Edward Madu-
reira Brasil declarou que es-
sas conquistas são mérito de 
todos da universidade. Para 
ele, com essas premiações, a 
UFG insere-se definitivamen-
te no cenário nacional como 
uma das grandes institui-
ções de produção de conhe-
cimento do Brasil. “O grande 
valor de uma instituição são 
as pessoas que a compõem. 
É possível produzir ciência 
de qualidade, bastando para 
isso ter as politicas corretas 
e o devido apoio do governo 
federal”, disse ele.  

Prêmio Scival - Destinado 
às instituições brasileiras de 
ensino e pesquisa que mais 
contribuíram para o avanço 
cientifico do país, o prêmio 
está em sua segunda edição. 
A cerimônia é uma realiza-
ção da Elsevier, com o apoio 

Floresta Amazônica já possui espécies 
com garantia de extinção até 2050

Em artigo publicado na revista Science, professor da UFG afirma que ações antrópicas na 
Floresta Amazônica são responsáveis pelo aumento na taxa de extinção de espécies

de uma primeira interven-
ção humana. E foi com base 
nesse aspecto que os pes-
quisadores britânicos pro-
curaram descobrir quantas 
espécies estão a caminho 
da extinção. De acordo com 
eles, essas espécies já esta-
riam condenadas por inter-
venções feitas no passado. 
É o que os pesquisadores 
denominam de “débito de 
extinção”.

Para Thiago Rangel, 
é possível contornar esse 

“débito de extinção”. A di-
minuição do desmatamen-
to ajudaria a baixar a taxa 
dessa “dívida”, mas não 
seria  suficiente para pre-
servar a biodiversidade. A 
solução definitiva seria a 
restauração das florestas. 
E, apesar de apresentarem 
de início uma variedade 
menor de espécies nativas, 
“gradualmente as florestas 
restauradas ou regenera-
das recuperam a riqueza 
de espécies, composição e 

funções dos ecossistemas 
vitais, reduzindo a dívida de 
extinção e mitigando a per-
da de espécies locais”, afir-
ma Rangel em seu artigo.

Preço a pagar – Em busca 
de desenvolvimento eco-
nômico, o governo fede-
ral começou a investir em 
obras de infraestrutura na 
região, entre as quais está 
a instalação de 22 gran-
des hidrelétricas na Bacia 
Amazônica. Segundo Thia-

go Rangel, a construção de 
hidrelétricas afeta inicial-
mente organismos terres-
tres, na medida da área 
desmatada/alagada. Passa 
a afetar também organis-
mos aquáticos, à medida 
que gera barreiras para a 
dispersão de espécies ao 
longo do rio. “Sem dúvida 
o impacto é muito signifi-
cativo, e certamente con-
tribuirá para o desapareci-
mento de espécies nas re-
giões onde as hidrelétricas 
forem construídas”, afirma 
Rangel.

Mas até que ponto é 
justificável a população pa-
gar tão caro pelo desenvol-
vimento econômico? Para 
Thiago Rangel, se esse in-
vestimento em infraestru-
tura tivesse a capacidade 
de desenvolver economica-
mente a região, de forma 
que esse desenvolvimento 
resultasse em qualidade 
de vida para a população, 
o preço seria aceitável. Po-
rém, ele afirma que não 
existe uma demanda real 
de energia elétrica na re-
gião amazônica nem hoje e 
nem para os próximos 20 
anos. As hidrelétricas que 
estão sendo construídas 
têm como principal objetivo 
atender poucas indústrias, 
como mineração e metalur-
gia, estas com grande po-
tencial destrutivo. 

Essas indústrias ex-
ploram minérios (como a 
bauxita, do qual é extraí-
do o alumínio) que deman-
dam uma grande quanti-
dade de energia elétrica 
para serem produzidos e 
geram também resíduos 
tóxicos como resultado 
da produção. “No final, a 
energia necessária para 
produção é mais cara do 
que o próprio minério bru-
to e ainda  ficamos com 
o resíduo da produção. 
Essa exploração mineral 
mecanizada também gera 
poucos empregos. Dessa 
forma, são poucas as pes-
soas diretamente benefi-
ciadas por essa forma de 
infraestrutura bancada 
por recursos federais”, ex-
plica Thiago Rangel.   

Produção acadêmica é reconhecida
Entre os destaques está o Prêmio SciVal 2012 com o qual a universidade foi premiada na 

categoria Crescimento da Produção Científica

da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Ní-
vel Superior do Ministério 
da Educação (Capes/ MEC). 
O Prêmio SciVal também é 
oferecido em outros países, 
como forma de homenagear 
representantes das diversas 
comunidades científicas. De 
acordo com pesquisas recen-
tes, o Brasil ocupa o 13º lugar 
no ranking de países de maior 
produtividade científica.  A 
UFG recebeu o prêmio pelo 
crescimento de sua produção 
científica, cuja média anual 
foi de 19,96% entre os anos 
de 2007 e 2011. Neste perío-
do, os pesquisadores da UFG 
publicaram 2.604 artigos em 
periódicos científicos indexa-
dos na base de dados Scopus.

Foram premiadas dez 
instituições, selecionadas 
pela ferramenta de avaliação 
SciVal, da Elsevier, cujos cri-
térios incluíram a colabora-
ção com instituições brasilei-
ras e estrangeiras e citações 
por documento. O SciVal é 
um portifólio completo de fer-
ramentas web para a gestão 
da produção científica, que 
apoia a tomada de decisão 
institucional para estabe-
lecer, executar e avaliar es-

tratégias de pesquisa. Esses 
indicadores são referentes 
apenas aos artigos científicos  
apresentados em congressos 
internacionais e publicados 
entre os anos de 2007 a 2011.

Prêmio Finep -  A região 
Centro-Oeste teve 54 inscri-
tos, sendo 24 de Goiás, 18 
de Mato Grosso, sete de Mato 
Grosso do Sul e cinco do Dis-
trito Federal, com um total de 
12 finalistas no prêmio orga-
nizado pela Financiadora de 
Estudos e Projetos (Finep). A 
finalíssima nacional será em 
Brasília, em data e local a se-
rem definidos. 

Pela segunda vez con-
secutiva, o Lames ficou entre 
os finalistas, conquistando, 
dessa vez, o primeiro lugar 
da categoria, o que lhe ren-
deu um prêmio de R$ 200 mil 
para serem utilizados em ati-
vidades de pesquisa, além da 
chance de concorrer à etapa 
nacional. O Lames foi cria-
do em 2003, e desde então 
atua em extensão e pesquisa 
científica e tecnológica com 
o apoio do MCTI, CNPq, CA-
PES, FUNAPE e Finep. Entre 
as principais inovações re-
centemente desenvolvidas no 

laboratório estão os ‘Proces-
sos de produção de biograxas 
e biolubrificantes a partir de 
óleos ou gorduras vegetais ou 
animais’, os quais possibili-
tam a produção de graxas e 
lubrificantes renováveis, com 
performance superior e cus-
to inferior aos apresentados 
pelos produtos comerciais de 
origem fóssil.

Na área ambiental, o 
Lames é responsável pela 
elaboração de um sistema 
inovador de monitoramen-
to da poluição atmosférica, 
que vem sendo aplicado para 
monitorar a poluição do ar 
em Goiânia. Além disso, em 
parceria com o governo da 
República de Timor-Leste, 
no Lames foram produzidos 
sistemas simples, baratos 
e de fácil concepção para a 
purificação de água utilizan-
do filtros contendo borra de 
café. Este processo inovador 
possibilitará que a população 
timorense (da qual somente 
5% é abastecida com água 
tratada) venha a receber água 
potável, minimizando custos 
e prejuízos em saúde pública.

O Centro de Pesquisa 
em Alimentos (CPA) foi re-
conhecido por suas ativida-
des dos últimos três anos. 
Os resultados dos projetos 
do órgão demonstraram que 
não existe risco significativo 
de contaminação das meias 
carcaças bovinas a partir das 
gotas de condensação que 
eventualmente aparecem 
nas áreas refrigeradas dos 
abatedouros de bovinos em 
uma temperatura de 12°C. 
Essa informação foi aprova-
da pelo Serviço de Inspeção 
Federal (SIF), e permitirá 
uma economia significativa 
de energia e melhor aprovei-
tamento do espaço nas in-
dústrias e frigoríficos.

O Laboratório da Qua-
lidade do Leite, vinculado ao 
CPA, em parceria com uma 
empresa de informática, ela-
borou um conjunto de indi-

cadores das amostras de lei-
te analisadas no laboratório, 
acrescido de uma base de 
conhecimentos produzidos 
por seus pesquisadores. De 
acordo com o professor Moa-
cir Evandro Lage, que repre-
sentou a EVZ durante a ce-
rimônia de premiação, "esses 
projetos do CPA permitiram 
que 48 frigoríficos brasileiros 
exportassem carnes para o 
mercado da União Duaneira 
(Rússia, Ucrânia e Bielorrús-
sia), e o atendimento de mais 
de 250 produtores de leite do 
estado de Goiás e do Distrito 
Federal", destacou. 

O LPPN, da Faculdade 
de Farmácia, nos últimos três 
anos aumentou sua capaci-
dade de inovação tecnológica 
com produtos e processos ca-
pazes de serem transferidos 
para o setor produtivo,   como 
a fabricação de creme hidra-
tante com óleo de semente 
de baru, e de processos de 
obtenção e preparação de ex-
tratos de semente de plantas, 
como a jabuticaba e o yakon, 
entre outros vegetais. 

Prêmio IEL - Com o projeto 
“Otimização da logística de 
distribuição de matéria-pri-
ma”, realizado na empresa 
Cipa Industrial de Produtos 
Alimentares (Mabel), Sarah 
Carneiro Henriques ganhou 
o terceiro lugar. Oferecido 
anualmente, o Prêmio IEL 
de Estágio tem como objetivo 
identificar e divulgar os me-
lhores resultados de estágios 
feitos no país,   incentivando, 
assim, inovações de merca-
do e a relação existente entre 
universidade e empresa.

O projeto teve como 
orientador o professor do 
curso de Engenharia de Ali-
mentos, Celso José de Mou-
ra, tendo sido realizado em 
2011. Segundo Sarah Car-
neiro, a ideia veio quando 
percebeu a necessidade de 
adequar a estrutura interna 
de distribuição de matéria-
-prima e as atividades dos 
colaboradores. 

Para o diretor da Esco-
la de Agronomia e Engenha-
ria de Alimentos (EA/UFG), 
Juarez Patrício de Oliveira 
Júnior, esse prêmio reconhe-
ce o importante papel que o 
estagiário desempenha em 
uma empresa, pois a ativida-
de valoriza tanto a disciplina 
de estágio quanto o aluno, 
dando incentivo a quem está 
começando uma carreira.Doze finalistas do prêmio Finep etapa Centro-Oeste seguem para a etapa nacional

Sarah Carneiro Henriques ao lado do diretor da Escola de Agrono-
mia e Engenharia de Alimentos, Juarez Patrício de Oliveira Júnior
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Gráfico mostra relação entre área degradada e extinção de espécies

Professor Thiago Rangel foi convidado pela revista Science para comentar a pesquisa inglesa 
que prevê a longo prazo o impacto causado pelo desmatamento sobre as espécies de animais
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Kharen Stecca

No processo de geração de novas tecnologias 
é importante ir além de funcionalidades e 
objetivos práticos. É preciso, antes de tudo, 

ser criativo. Nada é mais eficiente que unir diversas 
áreas do conhecimento para gerar novas possibili-
dades.  É exatamente com essa premissa que o Me-
dia Lab, o mais novo laboratório da UFG, trabalha.

Unidade vinculada à Pró-reitoria de Pesquisa 
e Pós-graduação (PRPPG) e criada pelo Núcleo de 
Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em Mídias 
Interativas, o laboratório une diversas áreas do co-
nhecimento, como Arte, Computação, Música e Co-
municação, para gerar diversos projetos de arte tec-
nológica, design de interfaces computacionais e mí-
dias interativas, como jogos eletrônicos, sistemas de 
controle e banco de dados. 

Em 2011 o laboratório foi contemplado com 
recursos da Financiadora de Estudos e Projetos (Fi-
nep), com base no edital do Fundo de Infraestrutura 
(CT-Infra), para construir sua sede própria, localiza-
da no Câmpus Samambaia. O orçamento da obra é 
de R$ 1 milhão e 300 mil reais. A inauguração deve 
ocorrer em maio de 2013, durante o Simpósio Inter-
nacional de Inovação em Mídias Interativas. O la-
boratório é multiusuário e composto por gabinetes 
de pesquisa, laboratórios de hardware, de software, 
sala de reunião, centro de documentação, miniau-
ditório, estúdio de áudio,  fotografia e vídeo, sala de 
tratamento de imagens e sala de exposição.

Laboratório multidisciplinar inova 
forma de produção de pesquisas 

Iniciativa une as áreas de 
Arte, Computação, Música e 
Comunicação para gerar projetos 
que englobam arte tecnológica, 
produção de banco de dados e 
sistemas de controle

O Media Lab, em 
parceria com o Cercomp, 
está desenvolvendo o novo 
Portal Web da UFG. O pro-
jeto deve tornar o portal 
mais moderno e com mais 
recursos que o atualmen-

O coordenador geral 
do Media Lab e professor da 
Faculdade de Artes Visuais, 
Cleomar Rocha, ressalta 
que hoje há nove pesquisa-
dores, todos doutores, dez 

rando todas as unidades 
e órgãos, alcançamos algo 
próximo a cem pessoas no 
projeto”, afirma.

Para o professor da 
Faculdade de Comunica-
ção e Biblioteconomia (Fa-
comb), Goiamérico Felício 
Carneiro dos Santos, o Me-
dia Lab vem suprir uma 
enorme lacuna existente na 
UFG. “Na era cibercultural, 
a universidade tem pela 
frente o inevitável desafio 
de integrar seus diferentes 
campos de conhecimento 
num laboratório de mídias 
digitais, que propiciasse o 
pleno desenvolvimento de 
projetos de pesquisas. Com 
a implementação do labo-
ratório, a UFG entra em 
consonância com os gran-
des centros de pesquisa 
tecnológica”, afirma. O pro-
fessor Hugo Nascimento, 
do Instituto de Informática, 
e coordenador do Centro de 
Recursos Computacionais 
da UFG  (Cercomp), tam-
bém acredita nessa par-
ceria: “Discutimos ideias, 
apoiamos a submissão de 
projetos de pesquisa e de 
financiamentos. Acredita-
mos que podemos fortalecer 
os laços entre os diversos 
campos de conhecimento 
com a nossa bagagem téc-
nica na área de informáti-
ca”, afirma o professor.

Projetos vinculados ao Media Lab

te em uso, que funciona 
com base na ferramenta 
Weby, e é um dos sítios 
mais acessados em Goiás.  
A aplicação zela pela aces-
sibilidade da interface grá-
fica. O projeto é uma de-

manda da Pró-reitoria de 
Extensão e Cultura (Pro-
ec) com o apoio de profis-
sionais da Assessoria de 
Comunicação e Centro In-
tegrado de Aprendizagem 
em Rede (Ciar). 

A mesa interativa multitoques é um artefato 
desenvolvido pelo professor Márcio Rocha, da 
Faculdade de Artes Visuais, com apoio da equipe do 
Media Lab, similar à Surface (agora renomeada como 
Pixel Sense) desenvolvida pela Microsoft. O recurso 
tem baixo custo de desenvolvimento e propõe uma 
experiência além da interação por meio de dispositivos 
eletrônicos tradicionais, que fazem uso do mouse 
ou teclado. Sua interface permite interação com o 
conteúdo digital de forma intuitiva, fluida e natural, 
por meio de toques múltiplos e gestos, estreitando 
a relação entre as pessoas e a tecnologia. A mesa 
interativa permite explorar, experimentar e testar 
projetos desenvolvidos no Media Lab, como jogos 
educacionais, programas de aprendizado, instalações 
artísticas, games e aplicativos, utilizando recursos 
que proporcionem um ambiente colaborativo e 
multiusuário, na elaboração de pesquisas destinadas à 
compreensão dos fenômenos entre a interação humana 
e os dispositivos tecnológicos. 

Mesa Interativa

alunos, entre graduandos, 
mestrandos e doutorandos, 
além de sete entidades, in-
cluindo a Secretaria Esta-
dual de Cultura, envolvidos 
com os projetos. “Conside-

SobreVôos é uma 
instalação que    se apro-
pria de tecnologias dis-
poníveis e cria a oportu-
nidade de experiências 
interativas, colaborativas 
e imersivas, utilizando-se 
de um veículo aéreo não 
tripulado (VANT), de mo-
delo quadricóptero, con-
trolado por quatro hélices, 
equipado com sistema de 
câmera móvel e trans-
missão de vídeo. Óculos 
imersivos com captação 
do movimento da cabeça 
(head-tracking) movimen-
tam a câmera acoplada 
no quadricóptero, pos-
sibilitando controlar co-
laborativamente o VANT 
e a câmera, em uma ex-
periência imersiva. Para 
saber mais acesse: www.
medialab.ufg.br

O trabalho interativo 
“Espante os corvos de Van 
Gogh” é uma arte compu-
tacional  desenvolvida na 
disciplina Poéticas artísti-
cas na cultura contempo-
rânea, orientada pelo pro-
fessor Cleomar Rocha. Ele 
usou softwares e hardwa-
res específicos para criar o 
processo de interação com 
a tela Campos de trigo com 
corvos, do holandês Vin-
cent Van Gogh. “Baseado 
em interface de reconheci-
mento de gestos, o sistema 
interativo convida o partici-
pante a ultrapassar a con-
templação, tida na pintura 

Sobre Vôos

Espante os corvos 
de Van Gogh

Numa iniciativa inédi-
ta para o laboratório, o Me-
dia Lab tornou-se parceiro 
da ONG Casa da Árvore, 
com o fim de proporcionar 
residências artísticas (uma 
espécie de estágio) como 
a realizada em outubro, 
intitulada “Res#6: novos 
territórios”. Nesta edição 
candidataram-se artistas 
e pesquisadores de outros 
países, como Argentina, 
Chile, Colômbia, Equador e 
Espanha.

Os artistas selecio-
nados para a residência fo-
ram os equatorianos Juan 
Carlos León e Quiliro Or-
dóñez, com o projeto ‘e-ler: 

Este projeto visa 
a formar um conjunto 
de embaixadores do 
Media Lab UFG em 
alguns países, para a 
divulgação e prospecção 
de acordos e convênios, 

Portal UFG

Media Lab no mundo

Residência artística
ações hacker para um bom 
compartilhamento’,   que 
consiste em propor um 
dispositivo barato, confec-
cionado com softwares li-
vres, cujo objetivo é criar 
um dispositivo com por-
tas USB, que permita aos 
usuários baixar e realizar 
uploads de arquivos para 
uma midiateca na Inter-
net. A intenção é criar algo 
bem mais barato que um 
computador e que permita 
interatividade do usuário 
com os conteúdos disponí-
veis na midiateca.  O proje-
to foi desenvolvido no Cen-
tro Cultural Gustav Ritter, 
no setor Campinas.

que permitam a realização 
de eventos internacionais, 
com efetiva participação 
e colaboração de 
estrangeiros, inclusive 
pela internet, além de 
pesquisas conjuntas, 

com participação do 
Media Lab. Já existem 
embaixadores no 
Canadá, Argentina, 
Inglaterra, Itália, 
Espanha, França e 
Tailândia. 
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original, e alcançar a inte-
ração com os elementos re-
tratados, com a possibilida-
de de espantar os corvos”, 
explica Cleomar Rocha. O 
movimento do participante 
na frente da projeção re-
sulta na fuga dos pássaros 
na tela da pintura,  dando 
novos propósitos ao traba-
lho, de origem pós-impres-
sionista. Para ver a obra é 
só acessar o link http://
www.media lab.ufg .br/
site/#espante-os-corvos-
-de-van-gogh, com o vídeo 
do trabalho sendo apresen-
tado na Faculdade de Artes 
Visuais (FAV).

Cleomar Rocha, coordenador do projeto, acredita que a inauguração 
do novo prédio dará maior força à pesquisa multidisciplinar 
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Renan Vinícius Aranha

Como você chega até 
a universidade?  Um projeto 
da Assessoria de Comunica-
ção (Ascom) do Câmpus Jataí 
(CAJ) da UFG promete mudar 
a forma como a comunidade 
acadêmica utiliza os meios 
de transporte. Idealizado pelo 
professor Cláudio André Bar-
bosa de Lira, o “Projeto Ca-
rona” visa a colaborar com a 
redução da emissão de gases 
poluentes pelos veículos auto-

Fábio Gaio

O resultado final do 
edital que selecionou pro-
gramas e projetos desen-
volvidos pela UFG, que irão 
receber em 2013 recursos 
do Programa de Exten-
são Universitária (ProExt) 
do Ministério da Educa-
ção (MEC), trouxe para o 
Câmpus Catalão (CAC) um 
aumento expressivo do nú-
mero de contemplados. Em 
um total de 18 programas 
e projetos selecionados, dez 
se referem a Goiânia, três 
a Jataí e cinco a Catalão. 
Para a coordenadora geral 
de Extensão e Cultura do 
Câmpus Catalão, Maria do 
Carmo Morales Pinheiro, 
este é um momento im-
portante para o CAC, onde 
a extensão local tem sido 
pensada com empenho e 
dedicação pelos servidores.

De acordo com Maria 
do Carmo, serão destinados 
450 mil reais em recursos, 
sendo 50 mil reais para os 
três projetos e 150 mil re-
ais para os dois programas. 
A professora esclarece que 
os programas contemplam 
duas ou mais ações exten-
sionistas, como a promoção 
de um evento e a criação 
de um curso. Já o projeto 

Projeto Carona estimula a redução do uso de automóveis
CÂMPUS JATAÍ

CÂMPUS CATALÃO

motores, por meio da criação 
de uma rede de caronas,  para 
gerar economia e segurança.

Baseando-se na reali-
dade de boa parte dos mem-
bros da comunidade acadêmi-
ca que, em sua maioria, são 
de outras localidades, o “Pro-
jeto Carona” não oferece ape-
nas o transporte para a Cida-
de Universitária, mas também 
para outras cidades. Para a 
estudante do curso de Biome-
dicina do CAJ, Thaissa Fran-
co, além de contribuir para a 

preservação do meio ambien-
te o projeto também promove 
a interação entre estudantes 
e servidores da universidade. 
“Todo o estresse de pegar ôni-
bus e táxi, tanto em Goiânia 
como em Jataí, é minimizado. 
Sempre que preciso ir a Goi-
ânia vou de carona com pes-
soas cadastradas no projeto."

A participação no pro-
jeto, restrita à comunidade 
acadêmica do Câmpus Jataí, 
é feita por meio do Ambien-
te Virtual de Aprendizagem 

(Moodle), que pode ser aces-
sado pelo endereço http://
ead.jatai.ufg.br.

Também integram o 
projeto o professor Wander-
ley Alencar, do Instituto de 
Informática (INF), que é o 
administrador do Moodle, e 
a professora Daniela Dias, 
do curso de Engenharia Flo-
restal, que é a responsável 
pelo cálculo da quantidade 
de gases poluentes que dei-
xarão de ser emitidos graças 
às caronas.

Cresce o número de projetos contemplados com o ProExt

corresponde a apenas uma 
ação. As linhas temáticas 
contempladas em Catalão 
estão focadas em educação, 
cultura e arte, desenvolvi-
mento rural e geração de 
trabalho e renda, por meio 
do apoio e fortalecimento 
de empreendimentos eco-
nômicos solidários. Todo o 
investimento deverá ser jus-
tificado e a verba destinada 
ao projeto poderá ser utili-
zada para concessão de bol-
sa a alunos de graduação. 
É possível investir também 
na aquisição de material 
de consumo e permanente, 
contratação de serviços de 

terceiros e pagamento de 
diárias e passagens.

Os recursos devem ser 
utilizados durante o ano de 
2013, não podendo ser re-
distribuídos para o ano se-
guinte. Conforme Maria do 
Carmo, o autor do projeto  
precisa enviar pela internet, 
por meio do Sistema de In-
formação e Gestão de Pro-
jetos (SIGProj) do MEC, os 
relatórios referentes à ação, 
para que a Pró-reitoria de 
Administração e Finanças 
(Proad), responsável pela 
administração local da ver-
ba, faça a devida prestação 
de contas. Para a professora, 

a maior dificuldade em rela-
ção ao ProExt refere-se aos 
prazos para cumprimento 
dos trâmites burocráticos 
na universidade, já que a de-
mora na aquisição de mate-
riais e pagamentos diversos 
algumas vezes pode compro-
meter o projeto, pois os re-
cursos ficam disponíveis por 
apenas um ano.

  
O ProExt – O ProExt é um 
programa do MEC desen-
volvido em parceria com 
outros ministérios, com o 
objetivo de apoiar as insti-
tuições públicas de ensino 
superior no desenvolvimen-

to de programas ou projetos 
de extensão que contribuam 
para a implantação de polí-
ticas públicas. Criado em 
2003, o ProExt abrange a 
extensão universitária, com 
ênfase na inclusão social.

Todos os anos o MEC 
distribui para cada univer-
sidade um quantitativo de 
vagas que poderão ser con-
templadas com os recursos 
do ProExt. As próprias uni-
versidades realizam uma 
seleção local, o que, no 
caso da UFG, é feito pela 
Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura (Proec). Em segui-
da, os classificados partem 
para a etapa seletiva nacio-
nal, quando avaliadores do 
MEC, via SIGproj, selecio-
nam os melhores projetos.

O Sistema SIGproj 
tem como objetivo auxiliar 
o planejamento, a gestão, 
a avaliação e a publicida-
de de projetos de extensão, 
pesquisa, ensino e assuntos 
estudantis desenvolvidos e 
executados nas universida-
des brasileiras. A elabora-
ção de projetos é feita em 
formulário online no SIG-
Proj diretamente pelo coor-
denador/tutor da proposta, 
nas respectivas unidades 
institucionais, conforme as 
normas de cada instituição.
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Produzido pela Co-
ordenação de Treinamento 
e Desenvolvimento do De-
partamento de Desenvol-
vimento e Recursos Hu-
manos da UFG (DDRH), o 
Seminário de Integração 
Institucional do Câmpus 

Seminário de Integração Institucional do Câmpus Catalão
Catalão (CAC) será realiza-
do nos dias  04 e 05 de de-
zembro 2012, no auditório 
Professora Sirlene Duarte. 
O público-alvo do evento 
são os servidores técnico-
-administrativos em Edu-
cação recém-nomeados e 

os demais que ainda não 
participaram do momento 
de integração. A participa-
ção é obrigatória e compõe 
a avaliação do estágio pro-
batório.

Além de integrar os 
novos servidores à UFG, o 

evento discute temas como 
estágio probatório, pro-
gressão por capacitação e 
incentivo à qualificação, 
saúde e trabalho, ética no 
serviço público, pesquisa e 
extensão. No CAC, o evento 
foi organizado pela Secre-

taria Administrativa, em 
parceria com o DDRH, por 
meio da Coordenação de 
Treinamento e Desenvol-
vimento, e com o apoio da 
Coordenação de Extensão e 
Cultura, Prefeitura do CAC 
e Ascom/CAC.

Conforme a Lei nº 
12.711/2012, o sistema ga-
rante a reserva de vagas pe-

COMUNIDADE PERGUNTA

Yuri 
Torquato 

– Aluno do 
curso pré-
vestibular 

Comunidade 
Faz Arte

Como funciona o 
Sistema de Reserva 

de Vagas?

Sandramara 
Matias 

Chaves, pró-
reitora de 

Graduação 
da UFG

los seguintes critérios: para 
alunos pretos, pardos e indí-
genas, para alunos de baixa 
renda e para alunos de escolas 
públicas

Assim, 50% das vagas 
são destinadas a alunos de 
escola pública com renda per 
capita inferior ou igual a 1,5 
salário-mínimo. Desses 50%, 
de acordo com os dados do Ins-
tituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE), 56,68% são 
reservados a alunos pretos, 
pardos ou indígenas, e o restan-
te das vagas aos demais candi-
datos de escola pública. 

Os outros 50% das va-
gas são destinadas a alunos 
de escola pública com renda 
per capita superior a 1,5 sa-
lário-mínimo. Da mesma for-
ma, 56,68% dessas vagas são 
destinadas a pretos, pardos ou 
indígenas, e o restante das va-
gas aos demais candidatos de 
escola pública. (Veja o gráfico 
abaixo) 

56,68% (índice 
do IBGE/GO) 
reservado para 
Pretos, Pardos 
e Indígenas.

56,68% (índice 
do IBGE/GO) 
reservado para 
Pretos, Pardos 
e Indígenas.

Vagas restantes 
reservadas 
para os demais 
candidatos.

Vagas restantes 
reservadas 
para os demais 
candidatos.

50% reservado 
para candidatos 
cuja renda média 
per capita familiar 
é menor ou igual 
a 1,5 salário 
mínimos.

50% reservado 
para candidatos 
cuja renda 
média per capita 
familiar é maior 
que 1,5 salário 
mínimos.

Vagas destinadas 
aos candidatos do 
Sistema Universal.

Vagas reservadas aos 
estudantes de escolas 
de Ensino Público 
(Sistema de Reserva de 
vagas – Lei n° 12.711)

80%

20% 20%

Ludoteca, um dos projetos contemplados com o ProExt
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Artista canaden-
se, renomado na área de 
vídeo arte, Romeo Gon-
gora, em parceria com a 
professora da Faculdade 
de Artes Visuais (FAV), 
Rosa Berardo, fará um 
filme em Goiânia mis-
turando os gêneros do-
cumentário e ficção. O 
filme terá como temáti-
ca a religiosidade afro-
-brasileira e abordará 
as implicações sociopo-
líticas do sincretismo 
por meio da religião um-
banda. Segundo Romeo 
Gongora, “O filme foi 
pensado para enrique-
cer e ampliar o conceito 
de sincretismo religioso 
e também abordar as 
questões das grandes 

UFG participa de 
encontro do Projeto 
Alfa Trall na Europa

De 19 a 25 de 
setembro, foi realiza-
do mais um encontro 
do Projeto Alfa Trall 
(http://www.alfa-trall.
eu/), do qual a UFG é 
integrante, represen-
tando o Brasil, junta-

mente com outras 14 insti-
tuições latino-americanas e 
cinco europeias. O encontro 
foi dividido em duas partes: 
primeiramente, todo o con-
sórcio se reuniu em Amster-
dam, Holanda, na Inholland 
University of Applied Scien-

ces. Em seguida, ocorreram 
encontros na Universidade de 
Bolonha, Itália, na Universi-
dade de Barcelona, Espanha 
e na Etcharry Formation Dé-

veloppement, França. Entre 
as atividades destaca-se a 
palestra da professora Ma-
dhu Singh, do Instituto da 
Unesco para a Aprendizagem 

ao Longo da Vida, reali-
zada em Amsterdam, com 
o objetivo de apresentar 
diferentes estratégias im-
plementadas ou previstas 
para aàaprendizagem ao 
longo da vida no contexto 
europeu. Também foram 
discutidos temas relacio-
nados a certificação de 
competências e créditos 
na formação profissional. 
A coordenadora de Assun-
tos Internacionais, Ofir 
Bergemann de Aguiar ,e 
o pró-reitor de Extensão e 
Cultura, Anselmo Pessoa 
Neto, participaram dos 
trabalhos em Amsterdam 
e na Universidade de Bo-
lonha.

Artista canadense realiza filme em 
parceria com professora da FAV

religiões, por exemplo, como 
a religião cristã-evangélica se 
misturou às religiões nativas”, 
explica.  O filme terá alunos da 
FAV e outras pessoas como ato-
res. As gravações começaram 
no último dia 18 de novembro 
e o filme será lançado em uma 
galeria na Alemanha em 2013. 

Em paralelo, Romeo Gon-

gora desenvolve um workshop 
de performance com alunos da 
FAV. O laboratório de perfor-
mance tem como objeto de es-
tudo o sincretismo religioso na 
América Latina. O workshop é 
uma proposta interdisciplinar 
de apontar não apenas para 
uma reflexão teórica, mas tam-
bém para uma exploração do 
trabalho do corpo com técnicas 
teatrais e performáticas. Foram 
convidados a diretora do Museu 
Antropológico da UFG, Nei Clara 
de Lima, e o diretor do Centro 
Cultural da UFG, Carlos Sena 
Passos, para ministrarem pales-
tras aos participantes sobre o 
tema do atelier. O resultado des-
te trabalho artístico será expos-
to no  Museu de Arte de Goiânia 
(MAG) no dia 12 de dezembro.

I Seminário Internacional 
marca comemorações 
na Faculdade de Letras

O Núcleo de Estudos Cana-
denses e a Coordenadoria de Assun-
tos Internacionais (CAI) abriram, no 
dia 2 de outubro, o I Seminário Inter-
nacional de Estudos Interculturais. O 
seminário recebeu apoio do governo 
canadense e faz parte das comemora-
ções dos 40 anos do programa de pós-
-graduação em Letras e Linguística e 
dos 50 anos da Faculdade de Letras.

A conferência de abertura 
contou com a presença da profes-
sora Ryuko Kubota, do Department 
of Language and Education da Uni-
versity of British Columbia, em Van-
couver, Canadá. A professora apre-
sentou as pesquisar realizadas em 
viagem ao Japão no ano de 2007. No trabalho intitulado “Cru-
zando fronteiras da competência comunicativa nas sociedades 
multilíngues por meio da educação linguística”, Kubota analisou 
os conceitos de que a língua inglesa é internacional e que é im-
portante para o avanço profissional, concluindo que as pessoas 
que vão trabalhar em fábricas em outro país provavelmente vão se 
comunicar utilizando o idioma do país onde estão.
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Dança Brasileira Contemporânea
Uma linguagem cuja motivação é a cultura popular

24

Patrícia da Veiga

“Cortei o dedo/ Quan-
do você se foi/ E ainda não 
sarou/ Só quando você vol-
tar meu amor/ Aí eu paro de 
sangrar”. Versos do cancio-
neiro popular acompanham 
os movimentos do intérpre-
te Sacha Witkowski, bailari-
no e estudante do curso de 
licenciatura em Dança da 
UFG, enquanto é projetada a 
imagem de uma gota de san-
gue percorrendo a parte in-
ferior de uma perna femini-
na. Vestido com longa saia 
branca e peça íntima cor da 
pele, peito nu e pés no chão, 
o bailarino, em suas expres-
sões, evoca força e sensibili-
dade, alívio e dor. 

Em cena, Sacha re-
torce a borda da saia que 
está presa em seu corpo, 
estica esse pedaço de pano 
no chão, segura uma de 
suas pontas e puxa, brus-
camente, como se esti-
vesse cortando um cordão 
umbilical. A mesma borda 
de saia, na sequência, é 
dobrada e embalada, como 
um bebê. Antes, porém, 
serviu como cobertura para 
uma armação circular que 

envolve o bailarino, como 
uma placenta. Nessa rela-
ção com os objetos, o in-
térprete constrói uma nar-
rativa e, como uma perso-
nagem inserida na própria 
história, parece não ter gê-
nero e papel social defini-
dos: é mulher, homem, um 
feto, moça, mãe.

As minúcias de uma 
linguagem que mescla dan-
ça, performance e recursos 
audiovisuais dão forma ao 
espetáculo Rubro, apresen-
tado no Centro Cultural 
UFG no mês de setembro 
deste ano. Assim anuncia 
sua sinopse: “O sangue, às 
vezes, não cabe na gente 
de tanto que esquenta. Aí 
transborda. (…) O sangue 
também se esvai, anuncian-
do a morte na hemorragia 
que colore a dor: RUBRO! 
Alimentando o ciclo da vida 
e os deuses do Orum”. No 
espetáculo, o ciclo mens-
trual é metáfora para a vida. 
E para falar da existência 
humana, com suas rupturas 
e continuidades, Rubro se 
vale da mitologia dos orixás 
e do universo feminino.  

Contemplado pelo 
Prêmio Funarte de Dança 
Klauss Vianna 2011, Ru-
bro é resultado de um pri-
meiro trabalho do curso 
de licenciatura em Dança, 
envolvendo professores e 

estudantes. O espetáculo 
é, também, a última produ-
ção/criação do Coletivo 22, 
um núcleo de dança forma-
do há 11 anos na cidade de 
Campinas (SP) e que, desde 
2010, está estabelecido em 
Goiânia, na Faculdade de 
Educação Física (FEF), em 
parceria com o programa de 
extensão Corpopular – In-
tersecções culturais e com 
o Laboratório de História e 
Artes do Corpo – (ve)Lhaco.

	 Já em Através, ou-
tro espetáculo assinado 
pelo Coletivo 22, o cenário 
é composto por latarias, 
bancos de madeira e panos 
rendados. Esses objetos mu-
dam de lugar e de função, 
conforme as pessoas se-
guem utilizando-os. Há sete 
intérpretes dispostos em 
“territórios” aparentemen-
te distintos, divididos pela 
própria plateia. De um lado 
estão a tradição dos migran-
tes, as religiões de matriz 
africana, a dança e o canto 
seculares. De outro, há o 
caos e o cosmopolitismo da 
cidade, os passos apressa-
dos, o mundo do trabalho e 
o conflito entre as pessoas. 
Durante pouco mais de uma 
hora, Fabio Farias, Flavia 
Futata, Ively Viccari, Jor-
dana Dolores, Luiz Ramos, 
Vivian Maria e Wellington 
Campos passam por traves-
sias materiais e simbólicas 
que transformam fragmen-
tos dessas duas partes em 
um todo híbrido.

Através fala de con-
frontos e conciliações no 
plano da cultura, do mito 
e da religiosidade. Por isso, 
faz trocadilhos gestuais 

com a palavra atravessar: 
pés que cortam um emara-
nhado de latas, corpos que 
passam uns sobre os ou-
tros, sons que penetram a 
alma, movimentos que in-
corporam. 

Contemplado pela edi-
ção 2008 do prêmio Klauss 
Vianna e em 2012 pelo edi-
tal de circulação Procultura, 
o espetáculo é o resultado 
de uma investigação sobre 
a capoeira e o samba de 
umbigada na cidade de São 
Paulo. As indagações e con-
clusões dessa pesquisa, que 
notaram a presença intensa 
e contrastante da cultura 
popular de matriz africa-
na na megalópole, geraram 
tanto o processo de criação 
de Através como a tese de 
doutoramento de Renata 
Lima, uma das fundadoras 
do Coletivo 22 e atualmente 
professora da UFG.

Tanto Rubro como 
Através revelam um dos 
objetivos do Coletivo 22, 
que é estabelecer no fazer 
artístico um diálogo entre 
a cultura popular e a dan-
ça contemporânea. Mais 
do que isso, conforme de-
fine a professora, ambos 
carregam em seu processo 
criativo a Dança Brasileira 
Contemporânea. Corres-
ponde a esse termo uma 
linguagem híbrida, “um 
vínculo entre tradição e 
contemporaneidade, consi-
derando, neste contexto, a 
contemporaneidade como 

o encontro de diversas 
formas de pensar e fazer 
dança, teatro e performan-
ce na atualidade”, escreve 
Renata Lima no artigo Que 
dança é essa?, publicado 
na página do Coletivo 22 
(www.coletivo22.com.br).

A dança contempo-
rânea permite que o movi-
mento seja construído de 
observações e experimen-
tos. Isso faz com que seus 
intérpretes-criadores ultra-
passem a noção de core-
ografia e sintam-se livres 
para trabalhar técnica, for-
ma e poética. No caso do 
Coletivo 22, a inspiração 
está nas próprias experi-
ências corporais, seja pelo 
contato com a dança afro, 
com a capoeira, com o balé 
ou com as próprias histó-
rias de vida. “Todos os in-
tegrantes do núcleo têm de 
alguma maneira essa refe-
rência da cultura popular 
construída em seus corpos. 
O que buscamos foi extra-
vasar a forma e criar artisti-
camente”, explicou Renata 
Lima por ocasião da apre-
sentação dos espetáculos. 
Rubro e Através fizeram 
parte da Mostra do Núcleo 
de Dança Coletivo 22, rea-
lizada no Centro Cultural 
UFG entre os dias 18 e 21 
de setembro. Em quatro 
dias de apresentação, os es-
petáculos foram vistos por 
uma média de 240 pessoas.  
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